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N.º 199 


FORTO 29 DE AGOSTO 


Erabalhos preparatorios 


As férias parlamentares não são para os 
governos as delicias de Capua. 

E n'esta quadra, apparentemente de re- 
pouso, que se preparam os projectos mais im- 
portantes e se combinam os meios de vencer 
as difficuldades, que se tenham opposto ú solu- 
cão das questões,que ficaram pendentes da ap- 
provação dos corpos legislativos. 

* O governo deve ter considerado por estes 
dous modos a sua missão perante os represen- 
tantes do paiz. 

E provavel que na legislatura ordinaria 
as questões economicas tenham preferencia e 
supremacia sobre as questões politicas. 

Convem para que assim seja, no verda-- 
deiro interesse do paiz, que logo desde os pri- 


meiros dias da sessão a iniciativa governa- | d 


mental promova a discussão de alguns proje- 
ctos,que estão sendo reclamados com mais ins- 
tancia pelo paiz. 

A lei permanente para a importação dos 
cerenes, à que termine o regimen exclusivo e 
vexatorio que se oppõe ao commercio dos vi- 
nhios do Donro, são duas leis que, além de te- 
rem a seu favor a influencia da opinião pu- 
blica, véem harmonisar com o espirito da nos- 
sa legislação economica e a completam em 
dous dos seus pontos mais importantes. | 

As garantias ao credito predial, por meio 
de uma lei que regule convenientemente o sys- 
tema hypothecario, representam já uma divida 
de muitos gabinetes para com à agricultura, 
que é a parte mais valiosa dos haveres do 
reino. 
“A este melhoramento exigido no actual 
systema hypoóthecario, deve seguir-se a reduc- 
ção dos Iaudemios a quarentena nos fóros a re- 
mir em virtude da lei da desamortisação. | 
"À experiencia tem já mostrado em toda a 
evidencia que sem esta reducção os fóros não 
são remiveis, e que, portanto, ficam inutilisa- 
dos os resultados economicos, que devia apre- 
sentar mais este meio de libertar a terrá em be- 
nefício dos melhoramentos agricolas e do mo- 
vimento e divisão da propriedade. 

* Asredueções nos direitos de algums gene- 
ros alimentícios, que ainda estão sobrecarrega- 
dos com taxas em desproporção com o seu va- 
Jor economico, tambem devem merecer à atten- 
cito do parlamento e do governo, bem como a 
Fedueção “em certas materias primeiras, que 
não estio, como outras, alliviadas de pesados 
direitos, que dificultam a sua importação e au- 
gmentam o preço aos, respeo ivos | productos, 
bastante prejuizo para a plitude do seu 


consumo. - o nos 
r a approvação das leis sobre os 

jendos, o orçamento fôr discutido 
pansadamente, a sessão legislativa que ha-de 
Ebinenir no proximo novembro póde ser das 
“mais proficuas que illustrem os annaes parla- 
mentnres da nossa terra. , 

” - Entendemos que nem será mister mma ses- 
são larga o fatigante para se conseguir sútisfa- 
zer as mais urgentes e justas exigencias da 
opinião publica nºeste sentido. 

“* Expressamento deixamos de mencionar al- 
guns projectos, que a facilidade da discussão 
torna faceis de approvar. Apontamos para os 
que teem sido mais embaraçados o preteridos 
por diferentes razões eaté por varios interes- 
ses. 

Para credito do systema parlamentar, para 
beneficio real do paiz, temos por conveniente 
que pelo menos a legislatura de novembro 
proximo fique memoravel pelo facto de se pro- 
imulgarem leis ha tanto adiadas, mas que se 
conformam com os verdadeiros principios eco- 
nomicos, que sito tambem os verdadeiros prin- 
cipios em que deve assentar o governo do Es- 
tado, por meio da acção dos poderes publi- 
cos. 


Ê Viticultura 


PODA DE INVEBNO 


| Ninguem apresenta uma 
opgesição, Desdo is mai altas verdade do ptiloso. 
phia 


moral até ás-mais simples descobertas 'dadns 
pela esperiencia, a contradicção é sempre congenita 
com o enunciado da ideia, e o propagador d'ella é de 
todos os Indos elinbatido, tendo que sustentar sem 
tregoas os assaltos dos que negam ou dos que duvi- 
dam. do 
Foi sempre assim e ha-de continuar assim. O 
sur. dr. Guyot publicou em maio do 1860 a primei- 
xa edição do seu livro Cultura da Vinha. Esta pri- 
meira edição esgotou-se em poticos mezes e em no- 
- vembro do mesmo anno appareceu a segunda. Pou- 
cos livros teem tido tão brilhante suceésso, mas 
em compensação poncas obras teem sido tão comba- 


“0 PRATO DE ARROZ DOCE 
ROMANCE POR 


A, A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
NATURAL DO PORTO 
(Continuádo do n.º 198) 
CAPITULO XXXII 
Liberdade 


Voltemos a Villa Nova de Gaya 4 quinta 
“de João da Silveira. Precedamos Simão da 
Lapa e Alyaro Pereira que úmanhã ás trin- 
dades virão encontrar-se com o philarmoni 
co sobrinho de Claudia na ponte-pensil. 
tempo de restituir interamente o credito 4 
virtuosa e resignada Rosita e de narrar às cir- 
cumstancias que a reduziram ao mesquinho 
estado em que a iremos encontrar. , 

Não receie a leitora curiosa que o nuthor, 
ingrato á mercê e honra de lhe ler os trinta 
e um capitulos d'esta veridica historia, ouse 
demorar o desenlace, apontando as ruas por 
onde chegaremos a casa das Penascosas ou ex- 
“tasiando-se na descripção da ponte, nas recor- 
cordações religiosas e militares da Serra do 
Pilar ou nas memorias romanticas do Castel- 
lo de Gaya e de Ramiro II de Leão. Outro 
escriptor, mais confiado na pança alheia, 
esmiunçará o foral dado a Villa Nova, pelo 
Bolonhez e confirmado por D. Diniz e D. 


tidas. As cartas chovem sobre o author, e raros 
ala se contentam com simples pergun- 
tas, Uns negam absolutamente os factos, outros con- 
formando-se com o novo methodo, desejam ser es- 
clarecidos sobre 08: pontus mais minuciosos, alguns 
finalmente entrincheiram-se no campo da prática, e 
recebem como puras theorins as regras do anthor. 

Algumas das objeeções postas ao dr. Guyot 
parecem -racionaes, e vão de tal sorte contru o 
uso recebido, que não ha viticnltor que se não 
lembre delas, Neste caso está n questão da po- 
da. O author da Cultura da Vinha quer que esta 
operação seja feita o mais tarde possivel, e q 
maior parte dos viticultores recusa-se a adoptar 
este systema. Temem, dizem elles, o choro da vide, 
isto é, que o corrimento de uma porção de seiva as- 
cendente, em consequencia da poda tardia, não 
seja para ar vinha uma perda irreparavel. Este 
inconveniente tem sido lembrado, mesmo em Por- 
tugal, por us poucas pessoas que entre nós co- 
nhecem o novo systema. O dr. Guyot responde no 
Jornal & Agricultura Prática, e encara a questão 
phisiologicamente. 

A poda em vara secca, diz elle, tem por fim 
e principal resultado o diminuir o numero de olhos, 
lê sorte que a seiva ascendente chegue em maior 
abundancia e com mais força 20s olhos restantes lo- 
go que a seiva se põe em movimento. 

Em quanto que a seiva não sobe, nada im- 
porta & futura vegetação que haja muitos olhos, 
por isso que estando estes em estado de inercia, 

nulla a despeza da seiva. N'este caso em lu- 
gar da: abundancia de olhos ser prejudicial, é util, 
por isso que não consumindo nada nem da terra 
nem do arbusto, são os muitos olhos, por ; assim 
dizer, um deposito que » viticultor tem ú mão, 
pára suprir os estragos que as chuvas, ns neves 
ea saraiva possam fazer nas vides. l 

Anão haver, pois, sérias razões phisiologicas, 
parece perfeitamente logico deixar á cepa, até a 
vespera do movimento da seiva, todos os seus olhos, 
ou, pelo menos, ums numero d'elles muito maior 
que aquele sobre o qual “se deve contar para a 
imetificação. Reduzir logo, desde novembro on de- 
zembro, os olhos ao numero em que devem ficar, é 
expor-se a ver a vinha perdida se sobrevierem chu- 
vas, neves, ou grâniso forte, na epocha da arre- 
bentação. 

A poda tardia, continúa o author, não tem 
nenhum inconveniente, por isso que os primeiros 
calores da primavera actuando sobre umã grande 
superficie de varas determinam uma ascenção vi- 
gorosa da seiva, proporcionada no numero e com- 
primento das, varas, ste movimento, esta força 
viya- adquirida sendo suspensa na sua marcha, 
tea suppressão de na. grande parte da superficie 

le- consumo, applica-se então, com força e efhica- 

cia á saturação dos olhos restântes, é a porção da 
seiva que 'se “escapa pelo golpe não é outra cousa 
mais do que uma superabundancia momentanea que 
a aspiração dos olhos tornados mais fortes faz 
desapparecer promptamente. E” nra' facto constan- 
te que o choro da vide desaparece logo que os 
olhos “abrem as primeiras folhas; não é q cientri- 
sação do golpe que dá este resultado, por, isso 
“que a ferida ainda não está cicatrisada, én sucção 
vital operada pelos novos rebentos sobre o fluido sei- 
voso. x Il 
Lon; 


- Logo & poda.tardin, segundo estes principios, 
não, tem inconveniente, e é vantajosa, porque 
com que a seiva tenha um maior imprlso inicial, 
proporcionado ú superficie de todas as i 
pulso que, depois da poda, é conservado! 
nifesto aproveitamento das partes que ficam. 
Entretanto a poda tardia se não prejudica a 
vegetação oferece outra ordem de convenientes. 
Eftectivamento, podando tarde, como será, possi 
em uína vinha enrédada de varas praticar agppe- 
rações preparatorias, como são a esnva, a cava, 
e mesmo a estrumação ? Far-se-hão estas operações 
depois da yinha estar em vegetação com grave pre- 
juizo dos novos pampanos ?— Esta objeção não 
deixou de fazer-se, e a ella responde o dr, Guyot 
aconselhando dnas podas : a primeira, praticada an- 
tes do movimento da seiva, não deve passar de uma 
chapotação tendente a desembaraçar a vinha para 
as culturas prévias, deixando-lhe comtado bastan- 
tes varas para que a segunda poda produza todo 
o sem effeito util. Esta' poda preliminar e prepa- 
ratoria tem além. d'isso outras vantagens. À pri- 
meira é imprimir ao movimento inicial da seiva as- 
cendente mais concentração e força do que no caso 
de já estar pratidada a poda definitiva. 
A segunda funda-sen'um facto averiguado, e 
é, que quando os olhos de uma cepa são máis nu- 
merosos do que aquelles que a seiva póde nlimen- 
tar, muitos d'elles ficam n'um estado Intente, de 
sorte que só mais tarde desabroxam; o que vem a 
dizer que nem todos os olhos “se desenvolvem ao 
mesmo tempo ; ora no caso de geadas que destruam 
os olhos primeiro desenvolvidos, os que estavam no 
estado latente substituem estes immediatamento. 
Este facto tem produzido optimos resultados em 
todas as regiões ondo se tem experimentado o no- 
vo methodo. Emfim a terceira vantagem da-poda pre- 
liminar é poder o viticultor fazer uma escolha se- 
ura dos cachos a consêrvar na segunda poda, pór 
ísão que a vinha mostra as uvas apehas se desen- 
volvem os olhos. mensas 4 
A segunda poda, pois, deve por todas estas ra- 
sões ser praticada depois dos gelos e mesmo dos 
frios intensos n'aquellas regiões onde não: chega o 
ear, isto 6, de 8 a 20 de maio segundo ns locali- 
File A vinha, EE de ser enfraquecida pela ve- 
getação muis abundante dos primeiros rebentes, 
torna-se pelo contrário mais forte, logo que ns par- 
tes superfinas são supprimidas. 
Em uma palavra, a segunda poda deve sér 


a | das: em uma palavra, não. sabe tornalios fi- 


praticada quando o viticultor tiver a certeza de que 
as partes conservadas já não correm risco de se- 
rem destruidas pelas mudanças de tempo, e nesta 
enso deve attender-se com cuidado aos esfrinmen- 
tos, porque nem só a geada mata a vinha. Uma 
demora na seiva de 5 ou 6 dias, produzida por um 
abaixamento de temporatura, é bastante para fa- 
zer abortar a mnior parte das nvas. 

'Taes são em resumo as razões com que o dr, 
Guyot responde úquelles que lhe escreveram pon- 
do duvida ácerea da poda tardia. Entretanto nós 
vemos ainda um inconveniente de que não fulla o 
author, e é o acrescimo da despeza de nma se- 
gunda poda. 

Compensari o angmento da producção o aug- 
mento da despeza ? E' o que a experiencia ha-de 
dizer, e nós esperamos dentro de pouco tempo dar 
nos nossos leitores resultados positivos a este res- 
peito. 

A. Gatão. 
(«Jornal da Sociedade Agricola do Portom,) 


Exposição de Londres 


Em um dos numeros da semana passa- 
da transcrevemos do «Jornal do Commer- 
cio» o primeiro artigo que publicou o «Siê- 
cle Industriel» ácerca dos productos que en- 
viamos 4 exposição de Londres; hoje vamos 
transcrever o segundo artigo do referido jor- 
nal sobre o mesmo assumpto, e fazemol-o 
com muita satisfação por vermos o modo hon- 
roso como os estrangeiros avaliam os pro- 
gressos da nossa industria. 

Eis o artigo : 


A exposição feita por Portugal é extre- 
mamenteé rica em productos agricolas e vi- 
nicolas. Aquelle paiz comprehendeu que a 
França lhe ia fazer concorrencia com os seus 
vinhos, embora sejam de um gosto muito. dis- 
tinçto e muito differente ; e por isso quiz apre- 
sentar á vista de todos os visitadores, parti- 
cularmente aos de Inglaterra, a infinita va- 
riedade e a excellencia dos 'seus productos es- 
peciaes e -estimados. 

Portugal receia, com justa razão, que os 
seus vinhos cheguem a ceder o mercado in- 
gloz aos vinhos de França, cuja qualidade 
é cada vez mais apreciada m'este lado do es- 
treito. Não tem até agora estudado .a ques- 
tão da analogia, como fizeram os nossos vi- 
nicultores borgonhezes, e de Bordtos, por 
consequencia não sabe trabalhar'e preparar 
os seus. productos, aproprial-os ao gosto apu- 
rado dos consumidores modernos, alivial-os 
do colorido carregado, das partes vinosas e 
colorantes- que se conteem nas partes eliqui 


nos, delicados e deliciosos por meio de um 
trabalho de apuramento e de trasfego, que 
ão mesino tempo alivie . do .que -elle tem de 
cent gundo à localidade, de espessu- 
-se de nas consti- 

as d'fquelle precioso ligu 
azeite em Portugal é de uma 


finura 


faz | real, tem como o azeite de Italia um gosto 


puro e agradavel ao paladar; mas que per- 
de inteiramente nos terrenos meridionaes do 


“| reino. -Nas provincias de Hespanha, que to- 


cam os Pyreneus, em toda a região meridio- 
nal da França que comporta à cultura da 


| oliveira, nos pontos septentrionaes da Italia, 


o gosto do fructo quasi quê limita o con- 
sumo do azeite ás imniediações dos campos 
de producção. Mas todos os cultivadores in- 
telligentes dispoem as suas colhejtas de ma- 
neira que não tenham a“oliveira senão nas 
vertentes mais expostas ao sol, e plantada 
em pomares; por esté meio, a falta que se 
chama gosto do fructo, fica attenuada a pon- 
to de: desapparecer. 

Os cereaes de Portugal estão representa- 
dosem larga escala, e são todos de excellen- 
te qualidade. Vendo-se a riqueza e a abundan- 
cia da exposição de terceira classe, compre- 
hende-se a rasio por que a Inglaterra aprovei- 
tou com promptidão a opportunidade que os 
acontecimentos politicos lhe offereciaim para 
proteger Portugal: quiz exploralio por meio 
dos seus capitaes, e assim obter barato, os 
productos procurados para consump das clas 
ses ricas da Grã-Bretanha. Os ontros pro 
ductos do solo, legumes, fructas, batata, uva, 
algodão, ruiva (materia de tinturaria), tudo 
tem excitado a admiração dos homens estu- 
diosos, que gostam de comparar os productos 
dos diversos paizes do Bobo, por familias e 
por individuos. : 

Os creadores de gado teem-se occupado 
sériamente, ha alguns annos, do melhora- 
mento das raças ovinas. As lis expostas são 
uma prova do que dizemos. As lis brancas do 
snr. Lima, particularmente, são de um com-— 
primento e de uma finura que se nota, por pou- 
co conhecimento que haja d'aquelle ramo. 


ae em 


tucale castrum vetus de mais moderna data, 
contará a sanguinolenta legenda de Santa Li- 
berata, e, excedendo Victor Hugo na historia 
e geographia dos cannos dé Pariz, consegui- 
rt adormecer o mais desperto portuense antes 
de chegar á quarta pagina. 

Outros tempos, outros costumes. Era an- 
tigamente a erudição ornato obrigado de todo 
o genero de escriptura. Brilhava na história 
e nas mais imaginosas narrações como pedra- 
ria engastada em avantajado rocicler. Hoje 
as recordações eruditas são no caminho da lei- 
tura incommodos calhaus que maltractam os 
pés do viandante e lhe retardam a jornada. 
E porque os pés femininos se contam entre 
os mais delicados e mimosos, com razito se 
doem e molestam mais vivamente com seme- 
Ibantes pedregulhos. Pois quem não fôr lido 
por datlhoits “deite a penna a um vallado e 
tome o cabo da enxada. Os homens lêem... 
lêem, sim, o orçamento e à pauta das alfan- 
degas ! Os mais entendidos sabem de cór as 
taboas dos logarithmos! 1 

Ora, a quinta que João 'da' Silveira alu- 
gára nem era bem no sitio que propriamen- 
te se chama Villa Nova. Ficava ao nórte do 
Castello de Gaya, na encosta da montanha, 
perto das ruinas da capella de S. Marcos, de 
cuja singular e esquecida festividade nos avi- 
vou à lembrança o saudoso author do «Arco 
de Sant Anna». Era, com effeito singular 
sahir o bispo do Porto da sua Sé, caminhar 
em procissão até ás Virtudes e incénsar d'alli 
os de Gaya, chamando-lhes : — « Boa gente! 


Manoel, lembrará o Cale de Antonino e o por- 


Boa gente! 1— E som sábia previdon ia E) 


futuro deixaram os liberaes cahir em desuso 
tão estranha ceremonia. Adivinharam que 
Joito da Silveira e D. Anna iriam morar em 
Graya.' Fossem lá chamar-lhes boa gente ! 

João da Silveira encerrára sua tilha mais 
velha em carcere privado nºaquella noute que 
na companhia de D. Anna fora passar na ca- 
sa das Almeidas, na rua nova do Almada. Pre- 
textando obrigação de ir 4 junta, correra 
apressadamente a Villa Nova, chamára D. 
Rosa ao quarto escuro e terreo que aos ou- 
tros: inquilinos servira de dispensa e alli a 
deixára fechada, entregando a chave a Clau- 
dia. A” filha disse : — «Fique ahi. »— D. Ro- 
sa humilhou-se exteriormente sob o peso da 
authoridade paterna e interiormente. À von- 
tade do Senhor. Quando Claudia lhe trouxe 
um velho Jeito que havia em casa e mais al- 
guns trastes, por cuja falta se não désse, viu 
o anjo: do joelhos, sem duvida, implorando o 
perdão do pai. ] 

Não entregou Joio da Silveira a chave da 
prisão a Claudia muito por sua vontade, mas 
não tinha outro meio de afirontar as difficul- 
dades que a sua temeraria e criminosa em- 
preza lhe ia suscitar. Caberia 'a alguem pre- 
parar o sustento de D. Rosa o servil-a no ca- 
ptiveito. Pois a nenhuma outra pessoa toca- 
va tão cumpridamente este encargo como à 
velha criada. -Clandia estremecia Rosa, mas 
venerava João da Silveira como chefe da fa- 
milia e vinvo da sua bón ama. Tractaria amo- 
rosâmente a encarçerada e guardaria 0 segre- 
do para não desgraçar o dono da casa. Se 
algum dia se descoprisso q prisão de Rosa, 


Os tecidos de. li pura e mixta, os pan- 
nos eestofos inferiores da exposição de Por- 
tngal aproximam-se és nossas boas éxposi- 
ções dos productos das fabricas do meio-dia, 
Bedarrieux, Lodeve, Mazamet, e das manu- 
facturas de Roubaix, e Turcoing. Em nenhum 
outro paiz ha frabricas de pannos superiores 
às de Sedan, Elbenf, e Lonviers. Mas, ainda 
que alguns graus inferiores, aquellas quali- 
dades são dignas de attenção, e merecem 
todas ser animadas pela imprensa. 

Não ha industria que exija mais profundo 
conhecimento da materia do que a dos tecidos 
de séda, e no entretanto todos os paizes que fi- 
guram na exposição estão alli representados 
por meio de productos dignos de se menciona- 
rem. Portugal não está atrasado ás potencias 
secundarias nas suas fabricas de seda; as se- 
das para fiar e para cozer, que se obteem em 
Portugal por um preço-extremamente redu- 
zido, são brilhantes e solidas como as melho- 
res das fabricas de S. Estevão, de Avinhão e 
de Nimes. Quanto aos excelentes estofos de 
luxo, pondo de parte toda a sciencia de gôsto e 
da moda que ainda não chegou ao seu estado 
de perfeição, póde dizer-se que esses artigos 
deixam pouco a desejar, e que as cores são fi- 
nas é brilhantes como se os mostradores de 
Portugal sahissem, não de Leão, o inimitavel, 
mas de Tours e de Nimes. - 

Os' chales de Lisboa e de Bilbão não 
merecem, na nossa opinião, os elogios que 
a imprensa-lhes tem dirigido. Depois dos ar- 
tigos de seda de phantesia, é nos chales que 
o gosto do fabricante se póde exercer om 
mais larga escalla. 4 Nos desenhos, côres. o 
disposições, tem o artista todos os elementos 
para crear cousas originaes e- agradáveis á 
vista. Os chales expostos por Portugal dei- 
xa a desejar, à todos estes respeitos. São 
além disso raros, e isto prova-que a indus- 
tria não está ainda muito adiantada, e que 
a importação franceza e ingleza domina ain- 
da «os esfórços locaes. $ 

Não vimos muitos velludos; mas as pou- 
cas amostras expostas pelo snr. Silva Pe- 
reira dê Vasconcellos, de Braga, são de uma 
flexibilidade e de um macio encorpado, que 
nada deixam a desejar, e que se podem lou- 
var sem reserva... 

+ Algumas rendas de um feitio elegante, 
bem acabadas e de uma notavel qualidade de 
finura, muito amplas, e muito flexiveis; são 
tumbem expostas por duas ou tres casas. Al- 
guns pedaços de bordadura de ouro e de se- 
da, mostram a influencia que exerce n'esta 
industria o ornamento de igreja, geralmente 
rico entre o alto clero em Portugal. Ha tra- 
pailpa iculiados o de paciencia," A borda- 
ura do snr. Amaral representando o monuy- 
jento de D. José Le ER Peça dd dE 
senho e de muita extenção e paciencia. A 
do sn. Teixeira de Carvalho, representa um 
castello, , É 

Os coiros curtidos de Portugal já teem ad- 
quixido uma - reputação de bondade e de so- 
lidez merecida ; se os industriaes que exercem 
esta profissão continuarem a progredir da ma- 
neira por que o teem feito desde 1851, e prin- 
cipalmente desde 1855, . Portugal ficará deci- 
didamente á frente de uma industria, na qual 
todos os outros povos da Europa oceidental 
ixão: prover-se dos seus productos de escolha, 
isto é; de uma materia prima indispensavel 
sempre e muito facilmente exhausta. —Os an- 
tigos laços de familia que existem entre a ra- 
ça portugueza e os habitantes das provincias 
argentinas e de todo o Brazil, permittem que 
Portugal se forneça na grande origem da pro- 
ducção, e em melhores condições do que nós. 
Além d'isso, este paiz está mais proximo da 
America. 'Todas estas circunstancias influem 
para fixar os preços commerciaes e enrique- 
cer o paiz. 

Dissemos de passagem, no nosso prece- 
dente artigo, que a chapellaria portugueza 
nada tinha a invejar aos nossos melhores fa- 
Dricantes. Os artigos de consumo local e de 
exportação, tudo está estabelecido solida e 
oxcellêntemente. Observamos tambem uma 
exposição de bonets.—Mas a este respeito na- 
da temos que dizer. R 
O calçado, as luvas, uma remessa da colo- 
nia portugueza de Guiné, o fato, as capas de 
seda com rendas feitas com a filagem do alóes 
de Guiné, tanto o que foi exposto pelo snr. 
Curry da Camara Cabral, como pelo snr. 
Dabney, são notaveis a todos os respeitos, e 
dignos de serem muito animados. 

O papel exposto por Portugal figura com 
honra na secção d'aquelle paiz. Não fallamos 
dos quadros calligraphicos —estão na infan- 


cia industrial, que se não permitte a uma 
nação adiantada. Mas a sua typographia é 
bella e regular. Em todos os paizes basta 
ser impressor para se achar necessariamen- 
te ú frente do progresso. À impréssão de to- 
dos os paizes expositores merece em geral 
grandes elogios. O papel que a viscondessa 
de Villa-Nova da Rainha mandou para Lon- 
dres, é tão, fino, forte e consistente como so- 
lido. E" uma bella exposição e Portugal de- 
ve honrar-se dé possuir aquella fabrica. 

Uma exposição não menos notavel, n'ou- 
tro genero, bem entendido, é a das armas 
em Portugal, apresentada pelo snr. Caetano, 
de Lisboa. Deve-se ir vêr aquello trabalho 
para se conhecer a verdade de que na in- 
dustria existem certos ramos em que Portu- 
gal já não tem que nos pedir lieções. 

A faiança, o barro cosido, e a cerami- 
ca inferior estão bem representados por meio 
de excellentes amostras. Concluiremos este 
artigo apontando os tubos de drainagem ex- 
postos pelo snr. Braameamp; isto prova que 
a industria adoptou este grande progresso, 
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MINISTERIO DO REINO 
Decretos fazendo mercê do titulo do consellro de 
S.M. a Francisco José Pereira e Horta, commandan- 
te do regimento de infanteria n.º 10, dy medalha de 
ouro para distineção e premio concedido ao merito, 
pra e generosidade a TD). José Rozales e 
tonznles, tenente do corpo de enrabineiros de S, 
C.e da mesma medalha de prata tambem para dis- 
tineção e premio a Cesario Asensio Castilla, cabo do 
sobredito corpo de earabineiros, a João Binaisa, ma- 
rinheiro hespanhol, e a Antonio Maria do Carmo, 
subdito portuguez. 

ortaria louvando a administração do jornal 
denominado «Pharol do Alemtejo» pela subscripção 
que abrin no mesmo jornal a favor das ereanças que 
estiveram nos asylos a cargo das irmãs de caridade, 
etodos os individuos que subsereveran para nm fim 
tão util, bem como a comissão de bencficencin or 
ganisada ma villa de Portel, que alli promoveu. espe- 
etnculos para o mesmo fim, sendo os donativos no va- 
Tor de 2623230 réis. 

— Qutra lonvando o presidente e vogaes de 
mina commissão que espontaneamente se installou 
na villa de Santarem para promover donativos à 
favor da 'infancia- desvalida recolhida nos asylos 
que estiveram a cargo das irmãs de caridade, e 
todas as pessoas que «concorréram: part um acto 
tão earidoso, sendo o valor da snbscripção de réis 
1113380. H 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias inandando que sejam isentos do ser- 
viço da armada ou fiquem sujeitos no mesmo ser- 
viço varios maritimos, recenscados no 3.º districto 
maritimo do departamento do sul. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBROIO 1 
INDUSTRIA 


semana de Im 7 do corrente. 
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| “(Cortesp. part. do «Commercio do Portos) 


Bitectivamente confirma-se o que dissemos 
a respeito da Rainha vir embarcar em Bor- 
deus. Sua Magestade vem por Pariz. Além 
da conveniencia de se evitar à viagem no Me- 
diterraneo no mez de setembro, mez que mui- 
tas vezes deixa de ser bonançoso por causa 
do equinoxio, satisfaz a Rainha a um pedido 
de sua irmã, à princeza Clotilde. Tambem se 
diz que Victor Manoel estima esta cireum- 
stancia, pois que lhe proporciona ocasião de 
sua filha fazer uma visita ao imperador e ú im- 
peratriz, o que lhes deve ser lisongeiro. 

Como já ha tempos.dissemos aos leitores, 
o dote- do Estado da futura Rainha é de 90 
contos. O dote patrimonial por ora não é avul- 
tado. A somma de todos os valores não exce- 
de a 70 contos. 

O snr. marquez de Loulé vai no caracter 
de commissario do rei, para o representar no 
casamento. Preferiu isto a ir como embaixa- 
dor extraordinario. Com esta resolução fe- 
chou-se a porta a muitas pertenções. Era já 
consideravel o numero dos empenhos qué ha- 
via de attachés. Achava muita gente que era 
magnifico fazer uma bella viagem à custa do 
Estado. O snr. marquez de Loulé tema o mere- 
cimento dese sahir de embaraços como nin- 
guem sabe sabir. O ponto é s. exc.* querer. 

Além: do titulo de conde dado ao snr. 

visconde da Carreira, ha mais graças. Pela 
mordomia mór tambem teem sido expedidas 
algumas. Aos snrs. generaes Bravo e D. An- 


e e e ee 


veriam todos quão severa fora a moralidade 
paterna em castigar as loucuras da filha e 
tambem quão cuidadoso andira João da Sil- 
veira em que lhe não faltassem cuidados. 

Claudia quiz fallar, intentou defender a 
innocencia: d'aquella pomba, da sua querida 
menina, invocou, lavada em lagrimas, todos 
os santos da ladainha, pôz a: chave sobre a 
meza da sala de jantar e declarou que seia 
embora d'aquella casa, e'de Villa Nova e do 
Porto para onde ninguem mais a visse, volveu 
a chorar aos pés de João da Silveira, fazendo 
repetidas vezes o signal da cruz, mas não 
conseguiu melhorar a sorto-da infeliz donzel- 
la. Tapou-lhe a bôca o desalmado pai com a 
historia da hospedaria e com os inventados 
projectos de fuga que o delirio da febre creá- 
ra na mente de Simão da Lapa. Referindo tu- 
do a Claudia em abono da sua justiça, não di- 
minuiu, aggravóu as accusações, 
encobrir os seus projectos ambi s 
as apparencias do pundonor offendido. TB di- 
to isto, voltou-lhe as costas e partiu a toda a 
pressa para a rua do Almada. 

Claudia voltou ao novo aposento de D. 
Rosa e não poupou expressões, carícias e la- 
grimas para consolar a triste. Contou-lhe tu- 
do quanto ouvira a Joko da Silveira, assegu- 
rando que acceitára aquelle horrivel emprego 
para que a sua pobre menina escapasse de 
miios que a não tractassem com amor, eajun- 


de quando ella quizesse, fossem verdadeiras 
ou falsas as accusações do pai. Não esperá- 


tou que estava prompta a dar-lhe a liberda- 


em taes conflictos e cumplice forçada de se- 
melhante crime. 

Contou Rosa mui singellamente a sua 
vida inteira a Claudia. Pouco teve que 
acrescentar ao que já sabia a antiga criada 
de seus paes, testemunha constante de quanto 
se fazia em casa. Com igual lizura lhe fal- 
lou de Simão da Lapa, do afecto que lhe 
tinha e da innocencia d'este amor que nunca. 
se manifestára e que o proprio mancebo igno- 
rava. Era para ouvir esta conversação sin- 
gella, as confissões ingenuas de Rosa, o ca- 
rinho infantil e maternal das palavras edos 
gestos de Claudia, e a virtuosa emulação 
em que aíinbas pleiteavam sobre quem me- 
lhor cumprivia os deveres de filha ou os 
de serva de João da Silveira. Eram como 
o anjo da guarda que no proprio erro pro- 
cura seguir e alcançar o peccador para que 
de todo se não perca! 

Desde logo resolveu a filha sepultar-se 
para sempre n'aquelle frio e tenebroso car- 
cere e impedir por todos os modos que o 
'mundo suspeitasse com desdouro e desgraça 
do pai qual fôra a sua miseranda sorte. D.' 
Rosa, desde que entrára para alli, não pen- 
sára senão em cumprir os deveres de chris- 
t& e defilha. Claudia pensava igualmente em 
desconsolada angustia por não ver fim a tal 
rigor, do qual lhe comecavam agora a ap- 
parecer as causas ambiciosas e torpes, mas 
de quantos meios sonhára para acudir a ta- 


concluisse na merecida punição do amo e 


Receita geral do caminho de ferro do sul na 


manho infortunio nenhum havia que não |. 


tonio de Mello Antunes foi dada a chave de 
camaristas. Igual honra recebeu o snr. Ser- 
gio. Osnr. conde de Mello foi feito official 
mór da casa. á 

Tambem vão ser dados os lugares da casa 
darainhá. Por uma das clansulas do contra- 
cto matrimonial, a casa da rainha tem de ser 
convenientemente organisada. 

Osnr. Antonio de Brederode aleançoú ir 
como addido honorario, mas sua custa. Não 
gasta nada ao Estado. 

Houve aqui hontem muito guidado por” 
causa de más noticias que correram dessa” 
cidade. Dizia-se que a guarnição se revolu-' 
cionára, Mais tarde acerescentava-se ás noti- 
cias,como vindas havia poucos momentos,a de 
que o snr. general Ferreira adherira ao mo- 
vimento. Desde que .onvimos isto ficamos” 
socegados e a dizer por nossa conta e risco 
que nada havia no Porto. Quem só ouve o' 
nome do snr. general Ferreira póde crêr tu- 
do, mas quem o conhece não crê aquillo de 
que s. exc.* não é capaz. E 

Perto da noite pessoas mais ligadas com o 
governo, diziam que nada havia e que o Por- 
to estava socegado. 

Temos em Portugal um caminho de ferro 
americano em que ninguem falla o que a 
maior párte da gente ignora que existe. FR” 
o do Pinhal de Leiria ao porto de S. Marti- 
nho. E' um caminho que se púde dizer feito 
pelo snr. Moraes Soares como chefe da re- 
partição de agricultura no ministerio das obras 
publicas. E" curiosa a historia da construe- 
ção d'este caminho. Havemos de contal-a um 
dia aos leitores. O caso é que está feito e que 
o sen rendimento desde que o caminho foi aber- 
to á circulação, 24 de novembro de 186T, até - 
30 de junho ultimo, foi de 35235 réis. 

O snr. bispo eleito de Vizeu passou mni- 
to melhor a nonte. O seu estado é de menos 
cuidado para os seus amigos. 

Tem sido grande e de todas as parcia- 
lidades politicas o numero das pessoas que” 
todos us dias teem concorrido a saber do 
estado de's. exe.* El-Rei o Senhor D. Luiz 
tambem quiz hontem saber do snr. bispo elei- 
to de Vizen. 

Diz um jornal de hoje que o snr. Ci: 
lhermino de Barros é o despachado para o 
lugar vago de primeiro official do ministe- 
rio do reino. 

Folgamos muito que se realise esta noti: 
cia. 

Vamos. ter um deccionario italiano. Eis 
como o «Conservador» annuncia esta publi- 
cação. 

« Desde muitos setulos é Portugal aftei- 


dos dous paizes teem estreitado os seus la- 
g ais 


O martyr de Novara vindo trazer o ulfi 
alento ao principal baluarte das nossas 
berdades sellou com sen sangue essa afiei=. 
ção de mais de setecentos annos. 

« As actuaes instituições politicas da Ita- 
lia acabaram de ligar os dous povos a quem 
o mesmo abençoado clima, as mesmas as- 
pirações e as mesmas crenças tornaram ami- 
gos eternos. O casamento da angusta prin- 
ceza na casa de Saboya com o monarcha 
portuguez torna este povo irmão do italiano. 
Os irmãos é força que se comprehendam. E 
todavia ninguem dirá que o idioma de Tasso 
e Dante que tantos thesonros de poesia en- 
cerva, nos seja muito familiar. Ensinal-o na 
actual conjuntura é mais que dever, é ne- 
cessidade. 

« Ora o livro principal parao estudo de 
uma lingua é um diccionario. E bom diccio- 
nario italiano não o ha em Portugal. À sua 
falta de ha muito lamentada vai hoje ser 
preenchida: O nosso amigo o snr. Antonio 
Augusto Corrêa de Lacerda, bem conheci- 
do na litteratura patria pelas suas obras e 
pelos seus conhecimentos tomou sobre si a 
ardua tarefa de preencher essa lacuna, e es- 
tá concluindo essa importante obra que se- 
rá muito bem vinda e estimada. » 

A subscripção promovida pelo «Jornal do 
Commercio» em favor dos Asylos d'Ajuda, 
Santa Catharina e S. João, chega já a reis 
6:2355925. A da commissão dos capitalis- 
tas, de que é secretario o snr, José Ribeiro 
da Cunha, eleva-se a 33:4025805 reis; e a da 
comissão da freguezia de S. Nicolau, a reis 
4119415, 


suas familias reaes ligado os seus ouço 


do que a propria. Taes desastres não que- 
ria ella de modo algum, mas não sabia que- 
rer outra cousa. Chorava, rezava e confiava 
na Providencia. 

Tambem nas primeiras horas do carcere 
sobreveio a D. Rosa a lembrança do arroz 
doce do velho e alli se resolveu que todos 
os dias o faria mui escondidamente e se man- 
daria pelo Manoel, o sobrinho da velha, a 
S. Roque da Lameira, onde Custodia fncil- 
mente podia passar por authora da festejada 
golodice.” A ideia de escrever a Thereza ora 
natural, pois que já começára a realisar-se 
quando D. Rosa estava no convento. Clau- 
dia favoreceu esta pequena distracção da en- 
carcerada, mandou sempre as cartas pelo 
rapasito sem lhe dizer de quem eram e sem 
que elle ao principio desconfiasse para quem 
seriam as respostas, porque não traziam subs- 
cripto. ' a 

Era difficil a execução de qualquer d'es- 
tes projectos, visto que de alguns cumpria que 
João da Silveira não fosse informado, e to- 
dos deviam passar despercebidos de D. An- 
na, que o na vesolvera deixar em completa 
ignorancia de quanto dizia respeito & irmã. 
Com a doênça do conselheiro ficou a Clau- 
dia em plena liberdade, já para tractar 4 sua 
vontade da menina, dando-lhe por homena- 
gem a casa toda, já para ouvir os conselhos 
de Cosme e as advertencias de Custodia, seus 
unicos confidentes. 

A's horas da comida, em que o criado 
de João da Silveira entrava na cosinha e po- 


ra aquella santa yelha ver-se no fim da vida ina infamia da familia que ella amava mais |dia penetrar na casa, D. Rosa recolhia ao 


, 


condo & Italia. Mais de uma vez os povos | 


NOTIGI ARIO caracter grave que são te honro- Praia ferida da dhgaves: prago em pias Em-pauthoridade para sobre elles levantar os seus, Quando soilhe fum conflicto com ag étima da disciplina militar está de joelhos, 
| sas para ojsnr. Mousinho di buquerque, | PY og IA EA AREA titia, o uma Utos e rieco er. ' ropas francezas, confia na sua boa es: toi Nitos amarradas atraz das costas. A' 
' — “mas EE, Ed so to n08 que se diz | trinta dos R terçado e e e a o Pei ira, das Gui do SM É ermerescenta esquerda do espectador está o carrasco em pé, 
Festas do casamento do pel. | procuraram darlhe motivos de desgosto, com | imposto, em vai priedades sitas em. Ordins,| de Mattos, foi sangrado no a 5 do mez pas-| mos soldados da liberdade, não nos | prompto a largar a corda que segura o cu- 
A exe.” camara municipal, resolveu em ve-)0.fim de que com piano desappa- freguao o Eprião em vidas, Elgin sado pelo nos here eno dia 6 O homei r os. Sigamos o nosso cã-| telo nso sobre o pescoço da victima. 
reação de hontem, convidar por círtas, os reçá o estotvo quê como fúnecionario e zela- | Manoel ouza-=B] 5540. ' do iíiado, cadáver ! POE VON pinho; uma co z a outra. - . Uma outra gravura de Lucas Sunder,cha- 


Foro de um alqueire e sete oitavos 
imposto em varias propriedades sitas em Ordins, 
freguezia de Lagares: praso em vidas. Emphyteuta 
Antonio Barboza— 183690. , : 
Foro de fim alqueiro e meio de terçado , tres 
quartos de uma gallinha (e tres: quartos de um fran- 
ão ou 15 réis por elle, imposto em varias proprie- 
jades sitas em Ordins, freguezia de Lagares: praso 
em vidas. Emphyteuta, Antonio Baibozi—175950. 
Foro de 240 réis, imposto em varias proprieda- 
des sitas em Valle Padro , freguezin de Lagares: 
raso em vidas. Emphyteuta D. Joanna Flavia da 
Cunha, do Porto—45800. 
Foro de 15 réis e tres oitavos de um alqueire 
de meindo, imposto em varias propriedades o per- 
tenças sitas na freguezia de Lagares: praso em vi- 
das. Emphyteuta Maria da Silya, viuva — 45035. 
Galera portugueza Maria. — O 


dor escrupuloso dos interesses da fazenda 
publica, oppõe à renovação de um contracto 
em que estes interesses são desattendidos. 

« Desejando que esta segunda versão seja 
destituida de fundamento, e acreditando que 
seja o verdadeiro motivo que na primeira se 
dá como causal da resolução do snr. Mousi- 
nho de Albuquerque, e que nós sinceramen- 
te sentimos, pesa-nos de todo o modo que tão 
digno funccionario deixo a direcção das obras 
publicas d'este districto , onde a sua intelli- 
gencia e inabalavel probidade eram fiadores 
seguros de boa e zelosa administração. 
Fallecimento. — Falleceu hontem a 


Caso motavel. — Lêse no «Jornal 
d'VAisne» : 

« Em 1814, uma mulher de nome Beau- 
rain, de Cuissy-et-Geny, surprehendida pela 
chegada dos cossacos, escondeu n'um campo 
perto da sua casa um pote de manteiga fres- 
ca. Depois de passado o perigo não deu com 
o sítio, e o pote da manteiga: ficou por fim 
inteiramente esquecido. 

Ultimamente fazendo-se um desaterro para 
uma construcção, encontrou-se o pote herme- 
ticamente tapado na bôca. Os operarios jul- 
gavam. ter achado um thesouro no pote, po- 
rém, com grande suspreza sua, depois de o 


Outro — tambem no mez passado. E note- 
se bem que o tal marmello nãose contenta em 
sangrar por sua conta e risco, mette-se tam- 
bem a fazer das operações mais melindrosas 
da cirurgia ! A mulher de Antonio de Almei- 
da Valente, de Avale, fez-lhe a amputação de 
um eyrro em um dos peitos; foi feita com tanta 
pericia e felicidade esta operação, que a ope- 
rada d'ahi aídias estava no cemiterio ! 

Além d'estes factos, ha mil outros que es- 
tão reclamando da authoridade de policia ge- 
ral e de policia medica providencias energi- 
cas. 


cidadãos, que nas diferentes ruas deverão 
formar as commissões, para prômoverem 0s 
festejos por oceasião do casamento do Rei. 
A exe." camara ainda não resolveu sobre 
as que a expensas do cofre municipal se de- 
vem fazer; e que por certo serão condignas 
do motivo faustissimo que as determina, e 
da cidade representada na sua camara mu- 
nicipal. 

Monumento de D. Pedro LV. — 
Na proxima segunda-feira, começam na Pra- 
ça de D. Pedro, as obras dos alicerces para 
o monumento de D. Pedro IV, que alli se 
vai erigir. 


mado Cranach, nascido em Cranach em 1470, 
reproduz uma decapitação nas mesmas» cir- 
cumstancias. 

A machina está colocada no chão, em 
quanto que a guilhotina moderna é posta 
sobre um estrado para dar ao; triste es 
etaculo da decapitaçãa dos condemnad os AA 
solemnidade. á E 

Outras gravuras de Mérian c Jacques 
Callot representam execuções capitaes, em 
que a machina de decapitar tem muita analo- 
gia com a guilhotina. hi 

Uma gravura de Julio Bonasone de 1555 
reproduz à figura de uma machina' de deca- 


Este maganão ha poucos tempos deu certa 


Vê-se por isto, que se trata de dar vigo- |exe."º snr.ºD. Joaquina Angelica Rosa Vel-| «Diario de Lisboa» de terça-feira, dá a se-| mésinha auma pobre rapariga, filha de José | destaparem, viram que estava cheio de man- pitar. dd po 
roso impulso á realisação daquela obra, de |loso da Cruz, mãi dos nossos amigos os snts. | puinte noticia docrea da galera portugueza Btaz, de S. Miguel de Mattos, que foi um, pas- | teiga. O que ha de mais extraordinario do O apparelho está Jeyantado sobre uin ca- 


que a exe.” camara e respectiva commissio 
tomaram a iniciativa. 

Leilão de prendas. — A noute de 
ámanhã é a primeira do leilão das prendas ofte- 
recidas pelas senhoras e artistas portuenses, 
para o leilão que a respectiva commissão pro- 
moveu e conseguiu realisar em favor do fundo 
destinado á construeção do monumento de D. 
Pedro V, que os artistas estão erigindo na 


José, Joaquim e Francisco Velloso da Cruz. 
Era nonagenaria e senhora respeitavel € 
respeitada pelas; suas virtudes. 
Accompanhamos, no justo pesar de tão 
sensivel perda, os seus estremosos filhos, cuja 
mágoa comprehendemos e sinceramente par- 
tilhamos, 

Os oficios de sepultura, ao cadaver da; 
finada, fazem-se hoje ás Ave-Marias, na igre- 


«Maria; gut 

«Por noticias vindas do Rio de Janeiro 
consta que alli chegára no dia 23 de julho 
proximo passado, a galera portugueza «Ma- 
ria», de que é capitão Antonio Joaquim dos 
Santos, com procedencia do Porto, d'onde 
levára 134 passageiros e 10 menores, todos 
com os seus papeis em ordem, e com as 
passagens pagas; e que, tendo ido a bórdo o 


saporte logo passado para o outro mundo ! 

A mulher de João Estevko, do Casal de S. 
Miguel de Mattos, foi tambem victima da ou- 
sada medicina d'este barbeiro. 

Temos muitos outros factos e até não tere- 
mos duvida de fornecer á authoridade quaes- 
quer esclarecimentos que possuimos. 

As culpas não são só d'este impostor. Tam: 
bem muita teem os boticarios, que não escru- 


caso é que -a manteiga depois de estar 48 an- 
nos debaixo da terra se achava intacta, mui- 
to branca, e tão bem conservada como se àca- 
basse de ser enterrada. Só depois que foi ex- 
posta ao ar tomou um gosto de ranço mui- 
to pronunciado ! O correspondente que dá 
esta noticia diz que viu e provou a manteiga. 

Questão religiosa. — Agita-se actual. 
mente no Hannover uma questão religiosa. 


dafalso, a que se sobe por uma escada. 
O cutelo quadrado está collocado entre 
dous paus presos no alto por uma travessa, 
O carrasco está em pé, prompto a largar 
da mão esquerda a lamina mortifera. 
Escoltado por soldados com anti o uni 
forme, o padecente chega ao pé do cadafalso. 
Parece que na idade média esto instru- 
mento de morte era reservado para ós gentis- 


Praça da Batalha. ja de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya. | snr, Antonio José Duarte Nazareth, actual. pulisam de aviar as receitas deste flagelo da | Não se tracta do poder temporal do Papa, 
O leilão deve continuar nas duas noufes Qutro. — Diz o «Direito» que na 4.º | mente consul geral interino n'aquella crte, humanidade. Em S. Pedro do Sul ha uma bo-| mas do poder espiritual do rei de Hannover, | 
seguinte r feira fallecêra na hospedaria da, Esperança, | soube. pelos proprios passageiros que haviam | tica, que está sempre prestes a concorrer para | que na sua qualidade de primeiro bispo do 


O Jardim de S. Lazaro, onde tem lugar, 

estará profusamente iluminado, tocando alli 
. duas musicas regimentaes. 

O jardim abrir-se-ha ás 8 e meia, e na 
abertura uma das bandas militares executa- 
rá o hymno artistico, musica do snr. José 
Francisco Arroyo, é letra do snr. Eduardo 
Augusto Salgado, composto expressamente 
para a oceusião. Este hymno escripto para 
piano .e canto, estará á venda nas, tres noi- 
tes, sendo o producto d'ella tambem em pro- 
veito das obras do monumento. 


na praça de Carlos Alberto, o sn. José 
Maria dos Santos, vindo do Maranhão e 
que da sua fortuna, que apenas constava de 
1:0005000, moeda forte, deixára á Miseri- 
cordia d'esta cidade 4005000 réis, e a cada 
estabelecimento. pio 20000 réis. Era natu- 
ral d'esta cidade e exposto. 

E ta de agua. — Os moradores de 
S. Domingos e rua: das; Congostas; queixama-! 
se de que-a agua das fontes das duas! 
mencionadas localidades tem diminuido a pon- 
to de ser insuficiente para-o: consumo dos 


esta serie de desvarios edecrimes, prestando- 
se a fornecer 0s remedios receitados pelo tal 
doutor. E' indispensavel manietar as mãos 
deste charlatão, que anda fazendo uma des- 
truição, que nem um lobo damnado ! Proceda- 
se já, e proceda-se para-se evitarem maiores 
desgraças, e não para habilitar o impostor a 
novos crimes. 

O que é ser moticiarista!—(Da 
«Revolução de Setembro»): — Só quem des- 
conhece a vida do jornalismo diario é que 
poderá deixar de calcular as tribulações atro- 


reino, quer impor um novo catechismo aos 
seus subditos e ovelhas. Habituado ao anti- | 
go catechismo racionalista de 1790, o povo 
da capital entende que não deve ensinar aos 
seus filhos a existencia d'um diabo de carne 
e osso, o poder da magia, o merecimento dos 
jcjuns e outras doutrinas da mesma natureza. 

Os cidadãos das outras cidades pensam do 
mesmo modo; e uma petição coberta em pou- 
cosdias do mais de 8:000 assignaturas, foi | S 
dirigida ao rei para pedir que o novo catechis- 
mo não seja posto em vigor sem ser exami- 


sido muito bem tractados pelo dito capitão, 
e que só havia a lamentar o fallecimento de 
um passageiro hespanhol. por nome Manoel 
Antonio Eglesias, o qual se suicidou lançan- 
do-se ao mat, não tendo sido possivel salval-o, 
apesar dos esforços. que para isso se fizeram, 
mo constava dos papeis de. bórdo, pelos 
quaes se via tambem que um outro passa- 
geiro, por nome Antonio dos Santos Motta, 
subdito portuguez, não chegára a embarcar 
no Porto.» 


Tumultos em Espozende. — O 


O preço da entrada no Jardim, nas tres 
noites, é de 100 reis. 

A commissão deliberou estabelecer este 
meio de receita para occorrer ás despezas 
que tem de fazer para levar a efeito o seu 
projecto, tão generosa e nobremente favore- 
cido pelas senhoras e artistas portuenses, 

As prendas offerecidas são numerosas, va- 
lendo muito, umas pela riqueza e outras pe- 
Jo merecimento do trabalho, e todas pelo 
nobre pensamento que determinou a offerta. 
Esperamos que a commissão verá coroados 
dos melhores resultados os seus incansaveis 
esforços. k 

Paquete do Brazil. —O paquete 
inglez - «Oncida» procedente dos portos do 
Brazil entrou no Tejo hoje de manhã. 

A malla para esta cidade deve chegar no 
correio de domingo. 

Incendio. --- Hontem ás 4 e meia ho- 
ras da tarde, deram as torres signal de in-- 
cendio na freguezia do Bomfim. Foi den- 
tro d'uma quinta, da rua de S. Jeronymo, 
na Povoa de Baixo, propriedade do snr. José 
Domingos Ferreira, na casa habitada pelo 
caseiro. O fogo que pegou n'uns cavacos, 
começou do lado das trazeiras. Os soecorros 


habitantes d'aquelles'sitios. Julgamos de jus- 
tiça que a exc.”* camara, tomando em con- 
sideração estas queixas, ordene as precisas 
providencias para que se a falta de agua nas 
duas fontes é em consequencia de extravio, 
se tracte de o remediar. g 

Passageiros. — O vapor «Lisboa», 
sahido hontem para Lisboa, pelas 3 horas e 
50 minutos, da tarde, conduziu a seu bordo 
54 passageiros, entre elles os seguintes : 

José Francisco Collares, Paul Chapelle, 
João Joaquim Paes, W. Hudson, John Scott 
Smith, Manoel Ignacio Teixeira de Carvalho, 
João Bernardo dos Santos, José Augusto Lei: 
te Coelho de Castro, Manoel José de Carva- 
lho, Pedro Soriano Martins. 

Condecorações. —Por decreto de 2 
*e 8 de julho ultimo foram concedidas meda- 
lhas para distineção e premio concedido ao 
merito, philantropia e generosidade, aos se- 
guintes individuos: 4 


ao 


do 


na, 


«Mercantil» de Barcellos, rectifica a noticia 
que déra dos tumultos em Espozende, quanto 


numero dé pessoas que disse entraram 


tumultuariamente n'esta villa. Diz o referi- 


jornal que, melhor informado ; soubera 


que este numero não excedera a dO. Como 
transcrevemos ànoticia dada: pelo nosso col- 
lega, deviamos tambem fazer esta rectifica- 
ção. 


Obras do Cavado. — Diz o «Mer- 


cantil» de Barcellos que nas obras do rio Ca- 
vado andam presentemente trabalhando 27 
operarios é que para a semana vai o nu- 
mero ser 
tarde principiaram a cravar-se as primeiras 
estacas para a desecadeira que se está pre- 
parando em Argemil. 


elevado a 40. Na segunda feira de 


Padre Ananias. — Communicam- 


nos de Guimarães que na primeira missa que 


quarta feira celebrou na Collegiada d'a- 


A Antonio Maria do Carmo, medalha de 
prata, pelos serviços que prestou por occasião 
do sinistro occorrido no dia 17 de maio ultimo 
na fabrica da polvora, em Barcarena, con- 
tribuindo para a extincção do incendio, resul. 


quella cidade o monge do Libano, obtivera 
de esmolas a quantia de 805200 reis, tendo 
recebido algumas de peça e de libras. À con- 
correncia foi numerosa assistindo a esta pri- 


de. Como dissemos, o padre Ananias foi em 


meira missa as principaes familias da cida- |, 


zes, os desastres, os desapontamentos que sof- 
fre um misero chronista, que contrahe a obri- 
gação de referir todos os dias ãos leitores 
um certo numero de acontecimentos, ainda 
mesmo que elles não aconteçam, porque, pará 
o assignante, póde deixar de haver episodios 
curiosos, desgraças, atropelamentos, roubos, 
suicídios , incendios, assassinatos. .. mas 0 
que elle não dispensa é que o chronista Ih'os 
conte, aliás terá o misero de abdicar a penna 
e de dizer eterno adeus ás sympathias pu- 
blicas. O chronista deve vêr tudo, ouvir tudo, 
assistir a tudo, estar em toda a parte, ser 
immenso ! = 

E não é só em Portugal que as cousas cor- 
rem assim; éem França; é na Inglaterra; é 
em todos os paizes onde ha jornaes. 

Em toda a parte os chronistas soffrem ós 
mesmos martyrios; teem a mesma pequenez 
é a mesma .omnipotencia para matarem um 
dia, por uma informação errada, um indi- 
viduo que nunca lhes fez mal, e resuscitarem- 
no, desmentindo-se no dia seguinte, sob pena 
de, no caso de recusa, serem mortos —por 
uma estocada. 


immediatamente de religião. 
Custou a impedir que os racional 


não se acalmava. 
que o bispo ceda ao interesse do rei? 


a fugir de Hannover. é 


centemente. 


tor denominou polvora de gaz, e que 


seus uzos. 


nado por um synodo ;-como exige a consti- 
tuição; senão que os peticionarios mudariam 


istas de- 
molissem-as casas dos suspeitos de ter gran- 
de parte na introdueção do novo catechismo. 
Ainda lhe quebraram os vidros das janellas 
tendo elles de refugiar-se no palacio real, ape- 
sar da intervenção da força armada. O mo- 
tim durou dous dias e duas noutes,e à irritação 


O vei que accumula os poderes temporal 
e espiritual, quererá que triumphe o bispo ou 


O que ha de mais certo é que o principal 
promotor do novo catechismo se viu obrigado 


Ordem tiurca.—O Sultto Abdul Azis, 
enviou ao Imperador Napolção, o gran-co 
dão da ordem. turca d'Osmanié, creada re-; 


“Novo invento. —A «Gazeta militar 
de Vienna» dá noticia circumstanciada de 
uma nova especie de polyora, que o inven-. 
óde 
substituir a polvora ordinaria em todos os 


ter communicações a uma 
Jometros. 
Pessi 


Taça 

o seu 

rol 
Tr 


na, quando se viu que a maromba oscillava 
de um modo assustador. À acrobata têntou 
por um momento segurar-se & corda com os 
pés ou com as mãos, porém um momento de 
pois cahiu de cabeça para baixo do si 
alto da corda. O seu corpo que foi lo 


tante da explosão que ameaçou destruir aquel- 
le estabelecimento. a 4 
A D. José Rozales e Gonzales, tenente 
do corpo de carabineiros de Sua Magestade 
Catholica, medalha de ouro, e a Gesario Asen- 
sio Castilla, cabo do mesmo corpo de cara-| * 
bineiros, e ao marinheiro hespanhol João Bi- 
naisa, medalha de prata, pelos serviços hu- 
manitarios que prestaram por obcasião do 
nauftagio do navio portuguez «Camões»; con- 


seguida para as Caldas do Vizella, a convi: | p 
te do snr. conde de Terena, e hoje deve es- 


tar outrá vez em Guimardes, onde dirá a E dos mais acredi 


não se demoraram, porém ainda assim ar- 
deu parte da casa, perdendo o caseiro José 
Alves, as roupas, moveis, 20 alqueires de 
lho; eirês-de-feijão————— 
E' um pobre pai de 5 filhos, que tem 

a mulher doente ha annos, e que trabalhando 
sem descanço, não tem podido vencer a in- 
felicidade que desapiedosamente o persegue. 


Algumas pessoas condoidas de tamanho in- 


E' uma especie de papel que contém a 
teria expolsivel. Prepara-se em duas ou 
um perigo de explosão; 
as primas que entram na 
abundam no comi o. Não. 
nenhuma relação com a polvora d'al- 
| godão, e não contém nem enxofre nem acido. 

Manco de Londres. —No dia 16 
houve um grande panico na Cité, em Londres, 


segunda missa na igreja do extincto conven., 
DE Pnad SS 

Communicam-nos igualmento que o pa- 
dre Ananias está hospedado no «Hotel Vi- 
miaranense», tendo-lhe sido abonada a despe- 
za que alli fizesse por um dos snrs. Minotes. 


Sua 


correu n'um grave erro. “em 
— E impossivel! exclamou o redactor; 


mas tenha a bondade de dizer-me do que se 


fortunio, tomaram a louyavel resolução de | tribuindo com risco de vida para o salvamen- A livre importação de cereaes. |trata. a por se descobrir que uma quantidade do pa- 
primers anbseripção em. benefício de |to da tripulação do mesmo navio. Er ipa Goiano pan puta A) A RN e DO E PER 
; y , : cessado.. . ido das officinas dos fabricantes M. M. Por- 
Rot It — De Cabeceiras de Basto prada dasenda ra dia E a O facto commercial mais interessante E — E exacto. a tal,& C.* e Lavorstoke e empregado. na 
inte Commercio de Bra- outubro serão arrematados no governo civi! | que temos a notar é a livrê introducção de — Sentenciado És dá fabricação de notas falsas. 
escrevem o seguinte ao « deste districto mais alguns fóros incorpora- ' EM 4 eira 


trigos e farinhas em Portugal até ao 1.º de 
abril de 1863. 

Esta noticia, chegada a 18 4 noute a Mar- 
selha, produziu bom effeito, determinando al- 
gumas compras de trigo para aquelle destino 
e dando alguma animação ão mercado, um 
pouco abatido ha dias pelas recentes e consi- 


— Tambem é certo. 

— E enforcado ! 

— Efectivamente. 

— Pois bem, senhor; o processado, o sen- 
tenciado, o enforcado... sou eu. 

— E impossivel ! 

— E todavia é certo. Espero, pois, que te- 


ao: 

Domingo á noute, 24 do corrente, hou- 
ve na rua do Arco um grande incendio em 
casa de Manoel dos Frades, Com esforços 
se salvaram as casas novas contiguas i «ca- 
sa incendiada e do mesmo dono. Ficou mui- 
ta gente ferida, sendo 3 pessoas muito mal 


O banco offerecei uma recompensa de 
500 lib. st. por qualquer informação que 
conduzisse á captura e condemnação de to- 
da a pessoa author ou cumplice da subtrac- 
ção do papel e mais uma recompensa de 
1:000 lib. st. por todo o esclarecimento que 
fizesse prender e condemnar todo aquelle que 


dos na fazenda nacional pertencentes á com- ' 
menda de Fonte Arcada, no concelho de Pe- 
nafiel, e avaliados em 1309680 réis. 

Eis a relação: 
Foro de 150 réis 6 tres quartas de uma galli- 
nha, imposto em varias propriedades e pertenças, 
sitas na freguezia de S, Vicente, de Pinheiro: pra- 


em si quanto possuia e dormia sobre um soh 
velho e roto do sapateiro Staniszewski. 


tractadas, 2, porque cahiram das casas abai- | so em ETA Emo anta Maria Thereza, viuva, deraveis chegadas de trigo. nha a bondade de rectificar a noticia. se achasse compyomettido na fabricação de qro) snleigã goto vit 4 
xo, quando os telhados desabaram, e a 3.º, de Casal, Mau54800. ' á E provavel que os nossos portos de Oeste, — Retratar-me, eu? Nunca, senhor, nun-| notas falsas e no papel subtrabido. Movimento das cadeias da Relação 
y e Foff de 75 réis, imposto em varias propried Nantes particularmente, se resintam um , ] E a META 

porque deu um grande golpe n'um pé com | ges e pertenças, sitas na freguezia de Perozel o DAP a st 4 cal O Banco de Inglaterra publicou um aviso mo dia 

um machado cortando os nervos! Outros | praso em vidas. Emphyteuta Antonio Candido Tei- pouco d'esta medida, determinada unicamente | — Como? Recusa ? Está louco ? recommendando aos: banqueiros e commer- y ENTRARAM f E 
muitos ficaram feridos e pisados, Com mui-| xeira--15500. ) É em Portugal pela escassez da colheita Veste — Não estou, mas não desminto o que es-| ciantes que examinem com cuidado a impres- Eid Pereira, cego, solteiro, mendi- 
to custo ec salvaram umas crianças por uma Foro de 405 téis, imposto em varias prio. janno. crevo. são das notas e que om todo o caso tomem | 8º tocador, de Passos de Ferreira. 


des, sitas no lugar de Carraredo, freguezia 
vellas: praso em vidas. Emplyteuta” Manoel Pei- 
xoto—88100. R 

Foro de tres oitavas de um alqueire de meindo, 
e tres estrigas do linho, imposto em varias pro- 
priedades e pertenças, sitas na freguezia de Laga- 
Fes: praso em vidas. Bmphyteuta Maria de Souza 
—45185. 

Foro de 480 réis, imposto em varias proprieda- 
des é pertenças do casal da Villa, sitas na fregue- 


As noticias de Hespanha estão tambem 
longe de anunciar abundancia n'ima grande 
parte das provincias d'aquelle paiz. » 
Abuso intoleravel. —(Do aViria- 
to» :) — Temos á vista um relatorio circum- 
stanciado das proezas de um barbeiro, chama- 
do José Joaquim Cattão, praticadas nas fre- 
guêzias de Bodiosa e outras mais ao norte de 


janella — A casa tinha as lojas cheias de pa- 
lhas e ramos de vides. 

Direcção das obras publicas do 
Porto. — Segundo diz o «Nacional», cons- 
ta que vai ser exonerado, pelo pedir, o snr. 
Diogo Mousinho d'Albuquerque, director das 
obras publicas d'este districto ; e acrescenta 
o mesmo jornal que correm duas versões , 


— Então recorrerei aos tribunaes. 

— Como quizer, mas não me retracto. A 
unica cousa que posso fazer, para o obzequiar, 
é noticiar ámanhã que tendo-se quebrado a 
corda que lhe lançavam ao pescoço v. 5.º go- 
sa lroje de completa saude; e mais nada, pois 
o meu periodico nunca mente ! 

Garibaldi. — Um official do exercito 


nota dos nomes dos portadores d'ellas. 

Antiguidade da guilhotina. — 
Um certo numero de antigas gravuras, ven- 
didas ultimamente em Pariz, fornecem curio- 
sas revelações sobre à antiguidade da guilho- 
tina. 

Uma gravura de Henrique Aldegrever; 
nascido -em 1502, representa Titus Maulius 


Cc SABIRAM j 

Anna Rosa de Limá, casada, desta cidã- 

de, arguida de furto. Sahiu á fiança por alva- 
rá do juizo do 1.º distrito criminal. 

Manoel Moreira; solteiro; vadio, arguido 

de furto. Esteve a cumprir a sentença em 

E tinha sido condemnado pelo juizo do 2.º 

isti criminal. Foi solto por álvará do 


sobre os motivos que determinaram aquelle Ed LB GDO: em vidas. Emphyteutã Francisco | Y;,oy, que não podemos deixar de esboçar ide Garibaldi, n'uma carta que publica um mandando cortar a cabeça a seu filho. mesmo juizo. : 4 
- digno fanceionario a solicitar a sua exonera- Foro de dous alqueires e um quarto de meiado, | para que a authoridade proceda immediata-| jornal estrangeiro, diz que, quando alguem No alto e á direita tem as seguintes pala-| | mim 
ção da commissão que, com tanta honra, zêlo, | imposto em varias propriedades, sitas em “Ordins, | mente. falla de conciliação ao general, responde elle | vras: Titus Maulius filium sine ejus jussu TRIBUNAE! 
dignidade e inteligencia, tem exercido. nerd a DE Aba Emphyténta O tal barbeiro é tido como um doutor em | encolerisado ; cum hoste pugnautem obtruncavit. — , 

Uma das vorsões é que a resolução do oro de “vinte um trinta é dous avos de um medicina. Pelo menos elle tem-se, e faz-se pas- — Quem tiver medo retire-se ! No meio da parte inferior tem um ormato| Supremo Trib anal de Justiça 
snr. Mousinho tem por fundamento, a doença | alqueire de meiado, imposte om varias propriedades, | sar; nesta conta. O talnovo Hypocrates é um Uma vez, pondo-se em duvida na presença | com à éra 1553. PROCESSO ) f 


v j - | si rdi reguezia de Lagaves: praso em 

grave de sua esposa, para à qual deseja pro- | sitas em Ordins, freguezia gn pr 

RE] “| vidas. Empbytouta Manoel Antonio de Souza — 

Scar alivio, na mudança para outra provin-| 8540, 
A segunda versão envolve supposições de 


raio que cahe em cima dos incautos e despa- 
cha-os para o outro mundo com uma facilidade 
que faz arripiar! 

Ahi vão alguns factos, que offerecemos à 


delle o ardor e liberalismo dos romanos, in- 
terrompendo aquelle que falava, exclamou : 

-— Eu conheço os romanos, e é quanto 
basta ! 


A machina do supplício. é muito seme- 
lhanto á moderna guilhotina. Maulius mos— 
tra a barbara coragem de apertar com força 
a cabeça de seu filho no cepó. A infeliz vi- 


RELATOR O EXCH CONSELHEIRO VBLLEZ CALDEIRA 
Nos autos crimes da relação do Porto, comerca de 
Vizeu, recorrente Francisco José, recóriido o mi- 
nisterio publico, se prof aco | 
Accordam em confere do conselho no bu- 


——meeeeo ee 


Foro de nove dezeseis avos de um  alqueire de 
terçado, imposto em varias propriedades situs em 


e e | e | 


da Lapa? A sua vida era uma accusação 
porem contra o pai perante a justiça dos 
omens e na presença do Eterno. Á sua mor- 
te salvava o pai dos perigos da terra e dei- 
xava-lhe nos remorsos o impulso para o ar- 
rependimento com que pudésse ainda abran- 
dar a ira celeste e no perdão sincero o der- 
radeiro testemunho de affeição filial, 


aposento, foi empallidecendo e mostrando no 
rosto umas rosetas de côr mais roxa do que 
rosada. Já lhe parecia que a devorava a fe- 
bre, e a tosse, que começára em um defluxo 
violento, continuava sem interrupção. Clau- 
dia esgotára os remedios caseiros. Agora pe- 
dia a Deus que lhe inspirasse o melhor meio de 
salvar a todos, que fôra sempre o seu desejo. 
Rezava com dobrado fervor, pedindo a Deus 
que acabasse com o martyro de Rosa, mas 
o Senhor não acordava é sua voz. 

Ora deliberava ir ter com João da Sil- 
veira, referir-lhe o estado da filha, lançar-lhe 
em rosto a maldade com que.a ia assassi- 
nando, ameaçalo o tirar para sempre do 
carcere a victima da ambição paterna, Ora 


carcere e não sahia de lá senão quando só 
havia de portas a dentro ella e a boa Clau- 
dia. Cosme vinha frequentes vezes á cidade 
e a Villa Nova. O Manoelito ia todas as ma- 
nhãs á quinta do Patim. Essa gente era a 
policia de Claudia, que não se esquecia de 
contar a D. Rosa a mais insignificante no- 
tícia. D'este vigiar constante lhe veio a cer- 
teza do que se tramava contra o credito de 
Simão da Lapa, perigo de que logo avisou a 
sua amiga Thereza. ' 

João da Silveira, desde que fóra com D. 
Anna para S. Roque da Lameira, não vol- 
tára a Villa Nova para desviar suspeitas. 
Claudia mandava-lhe todos os dias o jantar 
«4 alfandega e elle em quanto comia procu- 


ao” tio queria do fundo de alma, porque lhe 
servira sempro de pai desde que viera para 
Portugal, empregando em protegel-a e esti- 
mala o mais carinhoso desvelo. Logo que 
a velha Claudia lhe contou como se ia fi- 
nando o pobre velho com saudades d'ella, quiz 
correr a S, Roque da Lameira a me- 
lhoral.o, se fosse possivel, e a servir-lhe 
de cuidadosa enferimeira, mas para appa- 
recer diante do conselheiro ecra necessa- 
rio narrar-lhe os ultimos sucessos da sua 
vida, e José Alves, inimigo de João da 
Silveira e de caracter justo e severo, potlia 
prejudicar o cunhado, revelando tudo e mesmo 
entregando-o & justiça. Curvou mais uma 
vez a cabeça e quasi pediu a Deus que a 


confiança no poder divino e na justi 
fallivel do Eterno. é o 

Assim foi decorrendo o tempo até ao dia 
em que vai a minha narração. Não ignorá- 
ra à filha de João da Silveira o insulto da 
iluminação das Carmelitas, nem que se ag- 
gravára mais e mais o padecimento de José 
Álves. Queria ir ver o tio, mas Claudia, que 
não lh'o prohibia, lembrava-lhe os resulta- 
dos de semelhante determinação, e ficavam 
ambas em desesperação profunda, mas silen- 
ciosa, Claudia não sabia de consolação para 
desventuras taes e retirava-se para a sua 
cosinha a repetir as orações e a chorar mais 
desafogadas lagrimas. es 

Em uma d'estas occasiões Rosa não pô- 


gar alli, deu com os olhes nai ção 


Redemptor, acudiram-lhe as lagtimas, come- 
çou a reacção contra o estado quasi catale- 
ptico em que 1a cahindo, e, estendendo as mãos 
juntas para o martyr do Golgotha, exclamou 
como tantas vezes fizera nas suas maiores 
afflicções : «Valei-me, Senhor, pela vossa in- 
finita misericordia!» 


Mas com a ideia da morte acudia-lhe o 
pensamento da solidio do sepulehro, cuja 
humidade enregelada começava já a sentir. 
E depois vinham mais intensas as saudades 
de Simão e do velho. Queria vel-os e mor- 
rer logo sem que elles tivessem tempo de lhe 
fazerem uma pergunta e de lhe ouvirem uma 
resposta. E abraçava-se na, boa Claudia a 


de espanto, recuou dous passos até á paredo 
e avançou dopois para os seus libertadores 


Antes de lá chegar, leyou as duas mãos à c 


rava saber do criado se alguma visita in-| levasse d'esto mundo. meditaya chamar o velho medico da snr,* D. E à He de mais. Era noute e não havia pessoa al- | beça, apertou depois com a direita o. coraçi 
discreta ou perigosa teria posto em risco 0) Quiz a Providencia que à desditosa don- | Anna Corrêa, due ainda iv e usa na Riad raso aê iorio dE a. Beta guma em casa. Vestiu-se apressadamente. | e cahiu nos braços de Simão e de Thereza, 
seu importamte segredo. A molestia de José | zella esgotasse ató ás fezes o calix da amar- cidade, confiar-lhe o segredo o acudir À sur [a qo que a sua existôncia de virtude e de Foi ao seu antigo quarto buscar O chapéu | que correram à amparal-a. (1) Res te a flor 


Alves, aggravando-se de dia para dia, apesar 
de algumas melhoras que lhe vinham inter- 
romper o desenvolvimento, dava-lhe espe- 
ranças de que em breve poderia restituir 
Rosa ao mundo sob qualquer pretexto de- 
cente. O seu empenho era collocar D. Anna 
em situação de ser a unica hérdeira do ve- 
lho e apoderar-se de parte da herança para 
realisar o segundo casamento. Depois a pri- 
são de Rosa fôra um crime inutil. Do pas- 
sado ninguem viria a saber. Conhecia as 
virtudes da filha e tinha n'ellas inteira con- 
fiança. Teem esta vantagem no mundo os 
malvados. Aproveitam-lhes os crimes pro- 
prios e as virtudes alheias. 

Amava D. Rosa o pai com o amor que 
a natureza inspira e que Deus ordena, mas 


gura. Não foi menos profunda a angustia 
que a opprimiu com a vinda de Simão da 
Lapa e com a residencia d'elle na quinta 
do Patim. Ahi se lhe cortou de um golpe 
a flor das suas esperanças. Nenhum pro- 
jecto de visita occulta a José Alves, mes- 
mo para vel-o, sem sor vista e sem lhe ap- 
parecer, era agora realisavel. Podia encon- 
trar Simão da Lapa, e nem tinha valor para ' 
lhe dizer a verdade, nem lhe parecia que 
pudésse separar-se d'elle deixando na ideia 
de que ella faltára aos seus deveres. 

Com este penar continuo, com & pouca 
luz e humidade do quarto se lhe foi deterio- 
rando à saude. Perdeu a vontade de comer, | seus dias sem pai, sem irmã, sem familia, 
dormia pouco e desassocegadamente, sentia |e separada para sempre das pessoas que mais 
falta de ar mesmo quando sahia do seu triste extremosamente amava, José Alves o Simão 


e procurou uma capa que a resguardasse da 
humidade da noute, Tremiam-lhe as mãos 
do vestir-se, No movimento do corpo e na 
vista mais parecia sonambula do que pessoa 
viva. Nem ella sabia hem o que fazia. À 
sya primeira ideia fôra partir PNR A nos 
braços do. tio, depois sobreveio-lhe como que 
um accesso de febre e continuou machinal- 
mente à preparar-se sem grande conheci- 
mento do que praticava. Estava no meio do 
quarto vestida e não lhe lembrava o que 
resolvera executar. Sentia esvair-selhe a 
cabeça e que a desamparava, à memoria, 

Procurou em grande perturbação a meza 


uerida menina, como sempre lhe chamava. 
Ora queria acaba com a vida e deixar a 
Deus o cuidado de valer aos infelizes. A fi- 
nal, como o leitor já observou, nem com o 
auxilio de Cosme o de Custodia vinha a re- 
solver cousa alguma. X 
Sentia Rosa a. gravidade do seu estado 
e via com socego de espirito que n'aquelle 
padecer, por ora insignificante, vinha a mor- 
te lentamente avançando para ella. Resigna- 
va-se com brandura 4, vontade do Senhor $ 
reconhecia que a Mão Divina.a não desarl- 
parára inteiramente, De que lhe servia q vi- 
da, se ainda moça devia passar o resto dos 


mimasa á tempestade casual do estio e pon-. 
de desfallecida ao primeiro raio vigoroso do 
sol na manhã seguinte ! 


amor findasse em sepultura ignorada, cuja 
terra nunca iria humedecer uma lagrima de 
affectuosa saudade ! q x 


Eram dolorosos transes para a pesarosa 
e angustiada Claudia, A maldade de João 
da Silveira e os seus projectos de ambição 
preparavam alli a duas almas a “corda do 
martyrio. A velha, menos paciente do que 
Rosa, mais acostumada ás práticas religiosas, 
porém muito menos Enab doutrinas 
do christianismo e das- suaves consolações 
dos livros santos, rompia ás vezes em impre- 
cações severas, que a socegada resignação 
de Rosa reprimia logo docemente. Quando | onde escrevia. Tinha pregado na parede a 
a pobre donzella se contorcia nas ancias do | que ella estava encostada o crucifixo de mar- 
sou doloroso padecer, alentava-lhe Claudia a! tim que lhe déra o tio José Alves. Ao che- 


(Continia,) | 


(1) Nos-capitulos anteriores, escriptos o publi 
cados sem que muitas vezes o nuthor os possa tor- 
nar à ler nem corrigir nas provas alguina fiel. 
recção de estylo du ambiguidade de phrase, escapa- 
ram “erros de pequena monta, que serão emendados, 
quando este zomance fôr publicado em livro. Entre 
elles ha um  aleijão de grammatica, que, et, 
só pode ser desculpado com a rapidez da Gscripti, 
Quem adivinhar onde é córrijáco em miéu nome *e 
tome nota, se quizer, porque no livro io 0 encón- 
trará. Quem escreve depressa e nem, sempro em les 
tra muito intelligivel corro estes perigos. 


ota 


remo tribunal de justiça : que o accordão recorri- 
Do Ao appticaAHo EO ES do do artigo 351.º 
do codigo penal pelo crime de homicídio voluntario 
praticado na pessoa de sewirmão Antonio dos San- 
tos, foz errada applicação do mesmo artigo, por- 
quanto não deu o jury por provada qualquer das 
cirtumstancias do mesmo artigo : emquanto á pre- 
meditação, de que se tratou no quesito 152, não se 
especificnram os factos constitutivos do designio for- 
mado antes da acção de attentar contra a vida do ir- 
mio; não se deu por provado que tivesso havido tor- 
turas ou actos de crueldade, não se deu por provado. 
queocrime de assassínio tivesse por objecto preparar, 
ou facilitar, ou executar o roubo dos bens do mesmo 


irmão; nem sobre este roubo houve corpo de delicto. 
o Ph RNA A peio 


- Pela errada aplica: 
ta, e mandam aro os autos voltem á relação do Porto, 
rs ahi, por differentes e dir cumprimento 
ei, 


Lisboa, 29 de julho de 1862.—Vellez Caldeira 
— Aguiar— Ferrão — Visconde de Lagoa — Sequei.| 
ra Pinto. — Fui presente, Sousa Azevedo. - 
Está conforme.— Secretaria do Supremo Tribu- 
nal do justiça, 14 de agosto de 1862.— O. conselhei- 
, xo secretario, José Maria Cardozo Castello Branco. 
EndocfT E 
Est 
ES ), PROCESSO N.º 5:287 | 
(REBATOR O EXC.B CONSELHEINO, VISCONDE DE LAGOA 
Nos autos crimes da relação de Lisbog, comarca 
de Tavira, recorrente o ministerio publico, recor- 
rido José Martins, se p) oferiu o acordão se- 
guinte: + Air 
Accordam em conferencia os do conselho no 
suprémo tribunal de justiça ete.: que declarando o 
xéu recorrido nos interrogatorios a fl. 11 que era 
menor de vinte annos, pelo que se lhe nomeou en- 
xador com juramento: mostrando-se pela certidão 
a fl. 76 que elle não chegava a vinte e um an- 
nos; mostrando-se que para. a contrariedade tambem 
se lhe nomeára curador a fl. era audiencia 
de julgamento se praticára igual formalidade: ob- 
sorva-se porém que, no grau de appellação, e pelo 
despacho do omg tons penas foi nomeado 
defensor ao reco! is não curador com jura- 
mento, cómo prescreve o artigo 1:107º da 
no 8 Le; cuja falta importa nulidade insana: 
fórma do artigo 13.º, n.º 5.º da lei-de 18 de julho 
de 1855. A 


A 

Portanto concedem a revista, annullam o pro- 
conso déstade. PES 5 Topo o focordão 
recorrido a fl. “mandam que o feito volte 4 


relação d'esta ci do «por diffbrentes juizes, 
se dar*execuç; e à PES res q 

» Lisbon; 29 de julho de 1862. — Visconde de La- 
O: r—Vellez Caldeira—Ferrão — Segueir: 


«presente, Souza Azevedo, 
Está conforme. — Secretaria do supremo tri 
nal de just o 1862.—,0 conselheiro 


Md Macio Guedoso Castle Branco. 


secretário, 


“1 Amylo de Mendicidado | | 


Os exe.mo snrs. caixas do Contrato. 
co ofereceram ao Azylo de Mendicidado 12 arra- 
teis de tabaco em pô. Vo 


Estrada do Boco Ea ira do Bairro 
OTISTERA, 91) Griredaçãr 
Acmim que quasi nada tenho escripto em pe- 
riodicos. o que faz de tão Ionge vir ús linhas do 
seu ncreditado jornal?! E' a razão e a justiça, 
quando são aggravadas e nggravadas tão grave- 
mente como agora, levam o homem o mais sensa- 
to não só a escrever, mas; esquecendo-se de tudo, 
aos maiores arrojos. Hoje que vejo os direitos da 
minha terra açoutado: ue vejo a justiça victi- 
ma de influencias e de indigestões cerebrinas ; me 
vejo cto povo, coitado ! a gemer debaixo do des- 
timo fo) do x, homens. eem por 
era PS adm 
hoje; que parecia despontar no horisonte dê Oli- 
ar dia ru .e prosperos , que faziam lem- 
cha dos grandes, homens, que ella ain- 
lançaram 


im povo 


a que parece do tumulo lhe ! 
a maldi vejo-o agora, enlutado, Ter; 
o fal 


zival, que ella tem, não posso deixar ax, não, 
orque vejo o meu: concelho a gemer, e o gemido 
le um grupo ea centenares de rrebata o 
—honem inteiro. E sabe porque .e nem ? Eu 
Tito digo Esta villa está Afum = pass 
R seus, o. ed Oeste a a; n'es- 
te logar colloes uma estação ; ofores 
r, sta d'aqui para o meio dia cerca de 
Bilónáboo a eat entao, pento, já so vê, 
de influencias, pois que, além de, ficar a 9 Kilo- 


metros d'aqui, de ser collocada n'um lugar mono, 
dista da estação da, Malha que es ais para 
o meio dia, cercu de 13 kilomotros. Foi decreta- 
= ES Sea a asd que ligasse o Tittoral 

esta le Oliveira airro, O agora aj ce 
outta Reed [A e Esacta dirênthE ra 
Mogofares, alongando assim à estrada cerca do 9 ou 
x 


ilometros A? maior longitm see 8 pro- 
dueções, o Estad eli e Oliveira, 
tanto geographica como salutar, como relativa, do 
a uada Mogofores, nem mendigár p CRE tu- 
lo isto se fecham os olhos para satis! oucu- 
ras! E' muito; e para mostrar o quanto! 
sionou este povo, peço-lhe transereva essa repre- 
sentação, que elle enviou choroso no chefe do Es- 
tado, “o além d'esta enviou outra to gr José Es- 
tevão, porque, requereu esta estrada,. Por hoje não 
pos 1, org me espa égoio Hmes- 
icos, 


ROO or doam 


É Haxaa E 

“O deputado por Aveiro, conhi as neces- 
sidudes d'este districto, propo na camara dos snrs: 
deputados a construeção de uma estrada a mae- 
dam, que, partindo do Boco, noconcelho de Vagos, 
vá entroncar com a via ferren ma estação mais pro- 


xima a Oliveira do Bairro. 
As vantagens Sê Ra a, os povos da maior 
arte dos concelhos de Vagos, Mira e Oliveira do 


Fino “uma tal estrada, unica, que reune a facili- 
dade de os pôr E e e e] ara forrea 
e com os povos de ? la, Boiálvo, Val do Trig: 

ni aaa, BRR 
entre os quaes se trocam reciprocamente os seus 
prodictos agricolas piscatorios e manufactuyeiros, 
além d'isso a curta distancia que ha não só para as 
freguezias pertencentes ao concelho de Oliveira do 


Bairro, mas em geral para todui povoações no 
nascente € poa agi, ado está recla- 
mando esta estrada, que não póde substituir-se por 


otitra, seja qual fôr a sua directriz, pois que, na 

de A o otros? AE se de 

não, isto & antro Mogofores Aveiro, não ha on 

tra éstrada transversal por ondé os ditos povos pos- 

sam communicar-se sem percorrerem o dobro de ki- 
É 


lometros, que terão ja percorrer renata, que o 
ex a Pd ti | o, e que lhe 
foi approvada e concedida por um decreto de Vossa 


dito deput 
Mogestade. "Tomando tambem na da de- 
vida esta grande utilidade pára os povos € limitro- 
jhes, à respeitavel camara manicipnl'de Oliveira do 
airro, a fim de secundar os esforços do governo de 
Vossa Magestade , offereceu no director das obras 
publicas do districto toda-a pedra necessaria para 
? mac-dam da dita estrada dentro dns raias do seu 
eahalão, Porém, Emmlior, qual Alo, ba admiração 
los abaixo assignados; moradores das freguczias dn 
Palhaço, Mininsródio/Drafécal ia Oliveira do Bair- 
ro ao constai-lhes que a directriz do Boco ú esta- 
ção do caminho de proximo à Oliveira do Bai- 
ro apesar de ser a unica e indispensnvcl, apesar de 
decretada com tanta justiça, lhes é desvinda para 
a estação de Mogofores, para onde as importantes 
povoações aqui mencionadas nenhumas relações 
administrativas e economicas teem | Os nbaixo assi- 
gnados, certos de que Vossa Magestude, conhecendo 
os interesses dos paes fics lhos inteira jus- 
tia, appellam só para a alta sabedoria de Vossa 
ágestade, confiando em que as razões aqui ponde- 
tadas, e as que já foram apresentadas na camara 
“dos 'snrs. deputados, são provas irrefragaveis do di- 
reito que lhes ns: ste, e ousam esperar da magni- 
“fude de Vossa Magestade a ação, da estrada 
da Roca & estação de ferro dé Oliveira do Bairro, e 
a sua prompta canstrucção, pelo que beijam ns'mãos 
do Vossa Magestade, 
po) e as assighaturas.) 


(= 
o cad rt rir - Sur. redactor, 


No dia, 15 do corrente deu-so n'esta villa um fa- 
cto, que todos os homens de bem e amigos do seu 


| Danilo, 


O official commandanto do destacamento manda 
carrega armas é chamar, o bacharel Antonio Julio 
Ferreira. Este Apparea de prompto e faz conter o 
povo, que se satisfaz vendo que o commandante an- 
nue ao seu pedido, e manda descarregar as armas. 


a seguem para a villa dando vivas ao regimen- 
v 


Ei 


-, Os tiros produzem na villa um perfeito alarme. 
Todos suppoem que foram dados ao povo, e que o 
sur. Julio, por estar ú sua frente, fôra a primeira vic 
etimiá e homens, mulheres e ereanças, todos correm 
para o lugar do conflito. 

Honra seja feita aos surs: Salvador Paes e Anto- 
nio Julio Ferreira e outros, que contiveram o povo e 
acompanharam a tropa até ao quartel, não Daventg 
facto algum a lamentar-se, anão ser alguns morr: 
que se deram e que não podiam ovitar-se. 

is como os factos se passaram. Commentem 
como quizerem, a mim não me cumpre fazel-o. 

A authoridade tem força bastante para cumprir 
com' seus. deveres ; eu, como delegado desta comar- 
ca, não hei-de faltar a elles,e tanta força tem, que 
é auxiliada pelos homens sensatos, e a camara muni- 
cipal d'este concelho foi hontem offerecer-lhe o seu 
apoio, e havendo moderação, disse ella, se responsa-. 
bilisava pelo socego da terra. dr 

Haja, moderação. Não se dêem ouvidos a calu- 
mnias.. Não se excitem odios antigos. 

A questão dos snrs. Salvador Paes e Borges é 
pessoal, é dos tribunaes, elles que 2 decidam. 

Conto com a sensatez dos dignos membros da 
camara municipal, do digno primeiro juiz substituto 
o snr. Xavier, que à neompanhou n'aquella missão, 
e dos cavalheiros d'este concelho, e espero que fáctos 
daquela ordem não se répetirão. 

Digne-se, sur. redactor, publicar nó seu acredi- 
tado jornal estas linhas, pelo que já se confessa muito 


obrigado o 
De V. ete: 


: José Antonio de Miranda: 
Pesqueira 21 de agosto de 1862. 
(Segue-se o veconhiecimento,) 


(16%) 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 24, de Pariz de 
23, do Havre e Bruxellas de 21. ! 

O desembarque de Garibaldi,. no conti- 
nente napolitano, tira todo o interesse das 
noticias anteriores a este acontecimento que 
de certo vai ser seguido d'outro de grande 
im ag TLHNA AI 

Este facto veio con 


ET ? 
ERA RLR opinião mais 
geralmente acreditada, de que Garibaldi só 
reunira forças na Sicilia, para crear uma 
diversão e ter os seus adversarios occupa- 
dos, mas que no primeiro momento favora- 
vel atravessaria só o estreito de Messina é 
hiria pôr-se á frênte d'outros voluntarios que 
o esperavam no antigo reino de Napoles. 
Acreditava-se tambem. que todos os mem- 


locarão resolutamente a seu lado logo que 
percam a esperança de uma reconliação en- 
tre elle e o governo de Turin. | 

A importancia das medidas que toma o 
governo de Turin, explicam a gravidade da 
situação. os nes nt 

TE Tóraláb ALVA quê? de trh. momento 
para outro teremos noticia 'de gravissimos 
rr ' ' 2d E: 


Despachos dos jornaes estrangeiros 
VARSOVIA 22. — Sanccionada pelo gran- 
duque Constantino, a sentença de Jaroszins- 
Ki executar-se-ha hoje ás nove na cidadela. 
BELGRADO 22. — Diz-se que M. Ga- 
raschanin , ministro dos negocios estrangei- 
ros, pediu a sua demissão ; mas até agora não 
lhe tinha sido dada. pelo prinçippnliguel. 
RAGUSA 21. — Ahmed;pachá occupou 


com 6:000 homens os desfiladeiros de Dou; 
A princera Derinka, viuva do 


pronunciou-se. pelo partido, 
- Mirko protestou em nome do exercito mon- 
tenegrino, | Ni4s b 
: Reina em Cettigne uma violenta agitação. 
- MARSELHA 22. — As cartas de Roma 
de 19 dizem que o marquez de Layalette, e 
o general Montebello foram ao Vaticano, pa- 
ra combinar os meios de defeza ; foi longa, 
é deu lugar a numerosos commentarios. 

Diz-se que Garibaldi avistra os volunta-| 
rios, de quê os reuniria no continente. 

Roma está tranquila; ha todavia a deplo- 
rar à morto de dous padres italianos chama- 
dos Rossi e Benedetti, .que foram apúnhala- 
dos, A policia busca agentes, que se diz vie: 
ram. da Toscana, e são afiliados n'uma socie- 
dade chamada dos «apunhaladores». 

TURIN 21, — O general Cialdini está 
nomeado para 'ocommando militar e politi- 
co da Sicilia, com todos os poderes relativos 
ao estado de sitio. Mi 

O almirante Persano, ministro da mari- 
nha, parte hê pára tomar elle mesmo o 
commando daesquadra. 

LONDRES 22. — O «Daily News» diz; 
« Nada prova ainda que Garibaldi tenha a in- 
tenção de atacar com mão armada a guarni- 
ção franceza de Roma. E" demasiado solda- 
do para querer ferir as 'suscoptibilidades 
dum exercito, cujos membros aprendeu a 
respeitar como inimigos e como companheiros 
de armas. Sabe que todos os orgãos da opi- 
nião liberal em França, são favoraveis á uni- 
dade italiana. Não esquecerá que os france- 
zes se bateram heroicamente, e que muitos 
morreram no lado delle, pela Itulia. Garibal- 
di póde chamar o povo romano a levantar-se 
contra os seus oppressores. Póde dizer-lhe 
que o imperador dos ;francezes proclamou a 
não intervenção, que pediu a Italia para os 
italianos; póde dizer aos romanos que não de- 
ve lá haver outra bandeira senão a de Victor 
Manoel na Italia; mas não póde querer atacar 
o exercito francez em Roma. » 

PARIZ 22. — Começou hoje em Cher- 
bourg o embarque de tropas para o Mexico. 
Sahirão suvcessivamente. De Toulon parti- 
rão no dia 30. ' 

Na conferoncia de 13, em Constantinopla, 
decidiu-se que a fortaleza de Belgrado e to- 
das as cidadellas do Danubio. permanecerão 
guarnecidas por tropas turcas. Crê-se que em 
duas ou tres conferencias se conseguirá um 
convenio definitivo entre a Porta e o gover- 
no da Servia, 

TURIN 
que Garibaldi se apoderou das caixas publi- 
cas, que impoz contribuições e levantou bar- 
vicadas 4 mas que Palermo 'o Messina conti- 
nuam tranquilas, ; 

E' falso que: os prefeitos de Catanzano 
e Cosenza apresentassem a sua demissão, e 
que existam columnas de garibaldinos nas Ca- 
labrias. y 

O «Diritto» publica uma proclamação de 


3. — A «Gazeta oficial» diz 


Garibaldi o seguinte: « A vossa voz poderia 
ter encontrado echo se os voluntarios mar- 
chassem unidos com as tropas reaes: o exem- 
plo dos servos e dos montenegrinos diz-nos 


pais deploram. a o (que é necessario esperar ca momento mais 
Pelas 2 horas da tarde aproximava-se uma força | propicio)s; 191) 34, 20) Olus 
de 20 0u 25 praças do regimento 9, que acompanhava cria | 
ER psotniradae de Diogo “atonio o j ja afiado espe fts 
le Lisboa. Ao chegar ao sitio da Deveza é cereada: T apo) - 
por mais'de 300 a homens & mulheres que As correspondencias de Napô oriti 


pediam o procurador ; um d'elles, segundo me cous- 
ta, dida pusou por dma pistola paráello, 


'|nuam a reflectir as diversas imp que 
qausam nos animos d'aquella povoação os 


bros influentes do partido da acção se col- | So 4 


Garibaldi, o os povos ii rebellião. 
Dt ra pa Ebondon aj mo 


Toputi, a ms Jym 
[at A to da cepa 


PESTE «7 a = = 
acontecimentos de-Sicilia. Em uma carta da- 
tada de 13 de agosto- encontram-se os se- 
guintes pormenores : vida 

“Uma das tres columnas garibaldinas, é jan- 
ada pelo tenente coronel 'Tresólin, siciliano, diri- 
E -se para Messina, outra, commandada por Gari- 

aldi, marcha para Catanea, ea terceira, ás ordes 
de Bentivegna e que chegou a Girgenti, volver: 
provavelmente á esquerda em direeção de Siraca- 
sa e Catanea. 

Esta ultima columna é a que teve um'encon- 
tro com as tropas de linha em Santo Estevão do 
Bivona, Esta ordem, seguida na marcha das colu- 
mnas, tem sem duvida por objecto obrigar as tro- 
pas a dividir-se e a obter entretanto todos os vo- 
luntarios possiveis. 

“Entre estes ha alguns em quem.o desejo de 
trazer uma arma e de vestir a camisa encarnada 
é mais intenso do que o patriotismo, e como debai- 
xo deste conceito não póde satisfazer-se a toda a 
gente, a falta de donativos de roupa e armas faz 
com que alguns jovens deixem de seguir seu de: 
sejo. 

Foram adoptadas as mais severas disposisões 
para impedir que os voluntarios marchem. Tem 
sido presos alguns individuos que são acensados de 
fazer alistamentos. 

A policia fez no sabbado ultimo uma visita de 


inspe ao-sitio em que.se reunem as tros asso- 
eiaçõ Comi ci Prvanimento «Italia Una» 
eu Nazionale», é foram examinados os seus 


papeis. Em outro sitio apoderou-se de uma prova 
de umi manifestação dirigida nos itatianos do sul 
que «o comité director estabelecido por Garibaldio: 
devia dar ao publico. 

- Esta manifestação em que se declara rebelde 
e êmbusteiro o ministro Rattazi, foi inserida no do- 
mingo no «Popolo d'Italia», cujos numeros eram ar: 
rebntndos das mãos dos vendedores pela guarda de 
policia sem que provavelmente, tivesse sido notifi- 
cadu a ordem de os recolher. Por este motivo o 
«Popolo d'Italia» protestou e declarou que se via 
na necessidade de fazer respeitar a sun proprie- 
dade e qué Taritestoltar por gênte armada os ven- 
dedores de seus numeros. . A 

A manifestação que devia ter lugar no domin- 
go vetificouese na segunda feira ás 9, horas. Foi re- 
primida em seu desenvolvimento é suffocada pe- 
las patrulhas de milicia national e de tropa. Es- 
pera-se outra que, segundo se diz, será muito me- 
nos pacifica. O Gram-Café de Italia, aonde se diri- 
gem como ponto geral os que querem alistar-se, 
esteve fechado durante a manifestação. 

Os, principes partiram mo domingo, ás 3.da 
tarde, para Constantinopla. ) 

À camara de Napoles vai dirigir uma exposi= 
ção: 20 rei, na qual, fazendo-se interprete dos dese. 
jos da anaioria da povoação, se assuciará ás nobres 
e generosas palavras de Victor Manoel à proposito 
dos sensiveis acontecimentos da actualidade. 

Nas immediações de Avelino foi fuzilado um 

obre rapaz de 19) annós pelo | e Chiavone, 
To conta Cond iduds ; suspeit ah que servia 
de espião ao capitão que comnanda o destacamen- 
to de Monteleone. » , «e isa 

Todavia hontem varias patrulhas-de - milicia 
ional percorriam n rua de Toledo , detendo-so 
ões do gran-café de Itulia, diante 
avia grupos, uns compostos de jovens de, 
15 à 20 anos que quiseram incorporar-se a Ga- 
ribalai, é outros jovens que estão sempre dispostos 
quando se trata de fazer uma demonstração. 

Como não podem peganae as deserções que tem 
havido nas-partidas de Garibaldinos, diz-se que Ga- 
ribaldi deu ordem de não admittir os jovens que 
tenham pouca saude, nem os que em virtude de 
uma inrmação Esaf gos indignos 
de vestir a camisa encarrinda. Sãó interceptados os 
comboios d'armas e roupas ; as marchas forçadas 
fazem com que muitos não possam continuar 
povoações por onde passam estão falhas de recursos; 
outras são-lhes de todo indifferêntes. 

As tropas regulares. constam de 38 batalhões 
commimdados o gereral icotti. Seguem conti- 
nunmiates Edo” de Voltiniddios Já ini mitgondo, 
cortam as, communicações entre as umass ere- 
colhendo os Graribaldinos dispersos ou “que ficaram 
na rectaguarda , diminuem o seu numero.» 


ei mm . 
“Uma correspondencia de Napoles refere 


nos seguintes termos a manifestação que no 
t 


dia 15 houve n'aquella cidade : 
bg dia da Assumpção, foi Napólés teste> 
ny grande manifestação. Esta fes 


ví da napolitanos, ei 
tação reuniu o partido religioso, muito er «em 

que se põe debaixo do patrocinio da Virgem, 
o partido da aeção que considera Garibaldi como sen 
salvador, e o partido moderado que se apresenta onde 
quer que acha oceasião de divertir-se. 

Desdo as 7 da manhã que se tinham aflixado 
pelas esquinas de Napoles Pre pan Pnações Uma 
do torpo municipal applandRe o manifesto do rei ede- 
clarava que S. M, era o unico que tinha o poder &o 
direito de realisar os destinos da Italia. A segunda 
proclamação era do principe de Colonna, governador 

e Napoles, e convidava paternalmente os seus con- 
cidadãos a absterem-se de tomar parte na demons- 
tração. q 

O terceiro manifesto era do prefeito de Napoloe 
e dizia assim : » 

«Cidadãos! Sei que alquas mal aconselhados tra- 
tam de incitar-yos a uma demonstração cuja signifi- 
enção é conhecida de todos. 

Isso seria um acto de oposição à recente procla- 
mação do rei, uma offensa ao voto do parlimento ná- 
Cional e um exemplo perigoso de desacato nos poderes 
do Estado, que não serviria mais que para aggravar 
a vossa'situação já demnsindo dolorosa. Exhorto-vos 
encarecidamente a que. vos abstenhaes de semelhan- 


tes demo: ões, seudo dever meu impodil-as e 
esigir ame een da Ei i 

Porém as exhortações do prefeito 

asconselhos do governador e da municipalidade não 
foram ouvidos, Apenas «se tinham afixado essns pro- 
clamações, eram logo arrancadas e substituidas por 
ni PRESO sem assignatuta, intitulado — Protesto 
do povo napolitano — que era concebido m'estes ter- 
mos 


Se 
on- 


«O povo napolitano, forte no direito que lh 


tar livremente as suas tendencias e as suns opiniões. 
As demonstrações não armadas e pacificas são per- 
mittidas. H H6,) 
Por consequencia o povo napolitano e'não um 
pequeno numero de imprudentes, como dizem os ngen- 
tes do governo, escudando-se com o direito constitu- 
cional, dará a conhecer á Europa civilisada a sun ma- 
neira de ver ácerca do estado dos negucios de Italia: 
O povo napolitano protesta-que mão, trata de modv 
algum de insultar nem a tropa que mereceu bem da 
pari, nem a guarda nacional não menos digna de 
elogio, vwrom oirttolal 

E Sbricto! observaldor/da Nei deslava que quer se- 
parar-se e retirar-se pacificamente sempre que o 
governo traeto de despojal-o pela forçájde um di- 
reito sagrado. Declara tambem solêmnemente q 
no (caso de um encontro funesto ow da menor colli- 
são com à tropa ou com a guarda nacional, faz por 
isso responsavel o governo, que mandando atacar 
um povo indefezo, quer a todo o custo fomentar a 

uerra civil. Depois d'isto, a Europa admivará som 
ahviin de6 que ponto podém chegar a modoração 
e a pntiencia do um povo. que sacrifica tudo pela 
unidade e pela independencia da Italia. » 1 

Efectivamente, pelas dez da manhã viu-se de- 
sembocar por todas as tuas que dão para a de To- 
ledo mais de 8 ou 10 “mil pessoas. O maior numero 
d'ellas doteve-se na praça da Caridade e formou 
em columua. O ajuntamento depois de repetir por 
tres vezes os gritos de «viva Victor Manoel ! viva 
Garibaldi! Roma ou a morte !» percorria, precedida 
de. uma bandeira tricolor toda a run de Toledo, 
proferindo os mesmos gritos e dando palmas, como 
para aplaudir. Todas as janellas ostavam choins do 
espectadores e adormadas” com bandeiras tricolores. 
Desde ns primeiras horas do dia occupava a guarda 
nacional os seus lugares, en tropa numerosos pos- 
tos estrategicos. j 
Logo que a multidão chegou & praça de 5. 

Fernando, junto no palacio real, duas companhias 
de granadéiros The barrou a passagem: Apesar dos 
gritos repetidos de «viva a tropa!» os ofhicinos 
mantiveram-se firmes, e o ajuntamento teve de re- 


nunciar a cruéi a pratas Então resoaram com mgior 
ASSAR SRH VM ivA Gar Ria ou 
sã 


E multidão “divigin-so para“a “praça da Ca- 
ridade, e no passar por. diante do, café da Ttalia 
encontrou-se com uma companhia da guarda na- 
cional, precedida da sua banda 'de musica , que, 
tinha estado de guurda no palacio real. Os agi- 
tadores exigiram; apesar da probibição do general 
e Gari- 
0 es 
Ao meio dia disperson-se o ajuntamento. Não ha 
o doploids fpéito UA Danada dad por um 
miliciano nacional a um individuo que lhe chamou 
Dborbônistá. A. ferida mão órde gravidade: » 
“Durante todo o dia estiveram as tropas nas 


ruas é principacs praças da cidade. Os lanceiros 


cede o Estatuto, sente a necessidade do manifes: | 


e 

de Milão estavam ma praça da Victoria com a 
guarda nacional de cavalaria. Na praça da Ca- 
xidade e em Chiaramonte estavam situados pique- 
tes de granadeiros: os bersaglicri collocaram-se de- 
baixo dos + ad da praça (do palacio real, e a 
axtilheria estacionava na praça do Castello. Até 
ás 2 da madrugada seguinte não retiraram as 
tropas aos seus quarteis. 

Ao meio dia: cantou-se um Te-Deum na igreja 
de Santa Mai ia, em honta do anniversário do im- 
perador dos fra , ao qual assistiu o principe 
Coloma; governador de Napoles. 


PARTE COMMERCIAL 


Porto 29 de agosto 


Metaes 
Peças de 85000— a pratit. .. 
Onças hespanholas—a ouro. 
Ditas mexicanas — a ouro. 
Soberangs— a prata. . 


Ouro cercendo — a ouro. ........ 18990 25020 
Patacas hespanholas— a prata... 5980 8950 
Ditas brazileiras— a prata...... 8920 8950 
Ditas, novas(de 25000) valem 5880 3950 
Patacas mexicanas — a prata 8920 5950 
Prata em barra—a onto... 0.) 005128) 8124 
Cinco frincos — a outo “88 s 


Alfandega do Porto 

Receita da alfandega do Porto de 1 
a 27 de agosto. . 193:9193694- 
Idem no dia 28... 9:3258570 


203:2455264 


— em 


Déspachos do exportação 
Agosto 28 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Novo Tentador, 
. A. Carreia, 7 barricas com ocre; Viuva Moreira 
& Filho, 1 caixão com prata em obra; M. F. Ro- 
drigues, 7 cascos com baga de sabugueiro; A. FP. Du- 
arte, 100 caixas com cebalas, e -4200 resteas de 
ditas agranel; J. B. da Costa, 5 caixões com vi- 
nho engarrafado; B. M. Guimardes, 4 ditos com 
dito dito; L. Ji d'Almeida; 3 ditos com dito dito e 
4 barris com dito; F. O, Ribeiro, 24 caixões com dito 
engarrafado. 4 
BAHIA. —No brigue Mercurio, M. B. Dias Li. 
ma, 40 barris com ferragens. 
LONDRES. — Na escuna Maid of Froyerg, F, 
F. Martins GO resteas de cebolas. ' 
BREMEN.—Na escuna Carolina, J. 
3000 chifres; R. S. Marques & C4, 80 feixes 
cortiça; 5. S. Johnston, 10 caixas com cebolas é 
1 dita com maçãs. 


Alves, 
de 


Completa descarga 

(gosto 
—RascA Correio de Aveiro. 
“TAVIRA —Cahique Novo Viajante. 
NEW-CASTLE.—Galeot. hol. Leentje. 
PERNAMBUCO POR LISBOA. — Barca Sym- 
| pathia. na Mg 
NEW-CASTLE. —Barca Palmeira, | 1 
HAMBURGO. —Hiate Ribeiro 1.º 


Generos despachados para consumo 
Agosto 28 s“W 

Assucar—7 caixas e 102 saccos. 
Arroz—10 saccos. 
Farinha de pau=3 
Couros em cabello 
Piassaba em bruto—100 maços. 
Aguardente estrantéira—28 pipnk. 


paneiros. 
582. 


Generos despachados pela meza da 

estiva 
“Agosto 28 

Faxinha triga-—300 barricas. 

Chapa de ferro-30 feixes. 

Adnellas= 8200 paus. 

Mastros—2. 

Linho de fiar—103 fardos. 

* Correntes de ferro—2. 
Verguinha—20 feixes. 
Estopa—10 volumes. 
Gengibre em pó—1 barrica. 


à Pelles de vitella—1? fardos. É 


itas salgadas—2 barricas. 
Aguardênis 30 pipas. /phes dá 


ç E] o Ee 


k Ro ) 
vimento dos os e aguas- 
arde o) * 
Agostô 
O SIANHE Aé DS Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente corercrs  TM769,00 


DESPACHADO PARA COXS! 
Vinho maduro. 


Praça de Lisboa 26 de agosto 


Rendimento da alfandega, de de 
ESSO do dO a 
Idem no dia 26...........» 


178:5878626 


E Cotações oflicines 
Inscripções d'assentamento, juro 


pago até ao fimdo 1.º semes- - y 

tre de 186; 46 1h a 46 3/4 
Coupons idem 46 1 a 46 2 
Certificados 44 a 441, 
Titulos de 

tigos)... 1 02 
Titulos de divida publica azues] 2 q 4 
Títulos de divida publica (das 

tres operações). A EA 
Papel-moeda. 26 a 28 


ae ee e rem 


PARTE MARITIMA 


Porto & jd 


agosto 


ENTRADAS 

S. MIGUEL, 12 dias. — Hiate Beijinho, mes- 
tro Aleanin, pozzolana. 

FIGUEIRA, 8 dias. — Hiate Caudilho Leão , 
mestre “Pendilho, pedra de cal, 

VALENCIA, 30 dins. — Hiate Independente, 
cap. Silva, aguardente. 

VILLA DO CONDE, 2 horas. —Barea Ven- 
turosa, cap. Oliveira, Instro, a Pinto & Rocha. 

VIGO, 1 din. — Patacho hesp. Encantadora , 
cap. Lago, lastro. 

NEW.PORT, 12 dias. — Escuna ing. Glomar- 
gan, cap: Lloyd, materines para o caminho de 


ferro. 
TERRA NOVA (por Vigo), 80 dins. — Bri- 
guo ing. Venus, bacalhau a C. H. Noble & Murat. 
RÍGA, 43 dins — Brigue russ. Eduard, cap: 
Bunz, linho e aduella, a João Evangelista. 
IDEM, 43 dins. — Barca russ. Od, cap. Bode, 
linho e aduella, a S. A. de Oliveira Basto. 
STOCKHOLMO, 43 dias. —Escuna suce. Swa- 
lan, cap. Nordwan, ferro e aço, à J. F. Coelho. 
= BARIDAS | 
AVEIRO. — Hinte Nova União, mestre Mu- 
no, lastro. É 
LISBOA. — Vapor Lisbon. E 
Idem 29 de agosto 
ds 1Í nonas DA MANHÃ ] 
Fóra da barra não se avista embarcação al-| 
uma por causa do nevoeiro. 
Ovento é N, (brando) eo mar bom. 


——— 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 


da Adelaide, cap; Rodrigues, procedente de Ham- 


burgo. E 
“EALMOUTH, 21 de agosto. — Entrou o Bar- 
xos 2.º cap. Barros, procedente da Bahia. 


Linl ks RE 5 oca 
DO Bau o Hd) 3 "| K drtato ele ca Victor. 


ENTRADAS O DO 
20 de agosto Em Gravesende, o Lady Mansell, do 


LIVERPODL, 20-de agosto: — Carregam pa- 
ra Lisboa: Leo, Magriço, Griadalquiver, e Ca- 
rolina. Ê = 147 

Cc —T—mm é 
Paquetes a chegar proximamente 

“A Lisboa, em 14 de setembro, o npor frincez 
Estremadure, dos portos do Brazil'e Rio da Prata. 
— Em 28, o vapor inglez Tyne, dos mesmos portos. 

A Marselha chegam ordinariamente os paquetes 
com as mallas da Índia (HA Sado) nés diha Sé 16 
fam a de Bombay) ; nos dias 12 e 27 (com a de 
Jalentá); e os da Australia, ilha Maurícia e Reu- 
nion (via Suez), nos dias 5 de enda mez. 

Os vapores da carreira dos Estados-Unidos, che- 
gam a Liverpool, Cowes ete. de 12 a 15 de cada 


ba. - ç 

Os de Londres e Southampton" para Lisboa, 
chegam alli, ordinariamente, nos dias 11, 21 e 31 ou 
1 de cada mez. 

' Paquetes a partir 

De Southampton em 9 de setembro, o vaporin- 
glez Magdalena, para Lisboa, Cubo Verde, Pernam- 
Buco, Bahia e Rio de Janeiro, com-a mala para o Rio 
da Prata. 

De Bordeaux em 25 de setembro, o vapor francez 
“++... para Lisboa, Cabo Verde (com a mala para 
Gorée), Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, com 
amala para o Rio da Prata. ' 


"Lisboa. pará Southamjton 6 Londies nos 


900 | dias; 17-e 27 de cada-mez. “A malla-(via Vigo) 
fecha-se n'esta cidade nos dias 6, 16 e 26 de cada | | 


mez. a 
e 'De Marselha para a India (via Suez) nos dias 
e 90 de cada mez, com a malla para Bombay; 
nos dias 12 e 28 com a malla para Calcutá; é 
pata a Australia ilha Maurícia e Reunion, nos dias 
28 de cada mez. 

Os vapores chegados, dos portos do Brazil ete, 
partem, aprosiiadamênte, 13 hotas dépois di sur 
chegada a Lisbon: qs inglezes para Southampton, 
e 08 francezes para Bordents. 

De Liverpool e Southampton, para os Estados- 
Unidos e Canadá, de 15 a 22 de cada mez, 


A Companhia geral de vapores fluviaes e ma- 
xitimos, resolveu fazer entrar no Porto, no dia 19 de 
cada mez, um dos seus vapores, procedente de 
S, Nazaixe, para sabir no dia seguinte para Lis- 
boa, Oudis” Gibraltar e Malaga 

* Nos dias 5 de cada mez, tocarão á barra, na sua 
volta, seguindo para Vigo é S. Nazaire. 


Telegraphia electrica 
(Dirigida & Associação Commercial) 
Lisboa, 27 de agosto 

ENTRADAS E 


PORTOS DO ALGARVE, 36 horas. —Vapor 
paq. D. Luiz. 
LIVERPOOL, 11 dias:—Esenna ing. Gilt. 


MOÇAMBIQUE, LOURENÇO MARQUES E 
SANTA HELENA (?), 267 dins.— Barca Pejo. 
ARACAJU, 44 dias. — Patacho Josephina. 
PERNAMBUCO, 45 dins.— Lugre, Julio, 
a RIO DE JANEIRO, 47 dias. — Brigue suce. 
Bllida. ; 
A ERR “dias. —Patacho amer. Gogo- 
well, == + ostra 
RIO DE JANEIRO, 42 dias. —Barca Faria 1º 
SUNDAWAL, 50 dias,— Patacho suec. Rapid. 
RIGA, 60 dias (2) —Brigue rus. Geyser. 


= BAMIDAS 
VIGO, SOUTHAMPTON E LONDRES. —Va- 
por pag. ing. Mangerton. 

— Nau hesp. Rainha D, Isabel 2.º 
SETUBAL.— Escuna Victoria, 
Idem 28: 
ENTRADAS 

CORK, 10 dias —Escwunn ihg. Grape. 
GEFLE, 59 diás.—Eseuna sue. August. 
LONDRES, 14 Barca Janota, 
SUNDERHAN, 45 dias. —Barca suec. Agnés. 
POMARON, 30 dias.—Patacho ing. William 


English. 

GRANGEMOUTH, 28 dias — Escuna ing. Ze- 
Ployer. 
pro EN-CASTLE, 28 dias. — Brigue belg. Le 
'ophete. 

ç Anal Edi) 62 dias. —Brigue suce. Betha 
Sophie. 
BORDEAUX, 8 dias. — Vapor paq. fr. 
SANDORSUM, 37 dias, — Briguo suei 


Guienne. 
ea, 


Vapor transporte i 
Vapor Luzitani 


A' ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


“Disiacno x.º 12639 


Megora. 


Ao Commercio do Porto 
1.1 (Do seu correspondente) 


LISBOA 29, ÁS 10 H. E 25 M. 
v DA MANHÃ 


. 1 | | 
Por telegrâmmas hóntem reccbi- 

dos tivemos as seguintes noticias: |, 
— O algodão no Havre está a 280 

francos por 100 kilosrammas. 

Nos artigos do Brazil não ha nada 
de notax: as da Europa. 
Os cerenes nos mercados experta- 
dores conservam preços altos, mas 
espera-se que baixem com a nova co- 
Theita, que sejulgá será abundante, 
Não se receberam felegrammas 
do estrangeiro com noticias politicas, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Ilugo 


à Poeao a pelo snr, A.R. de Souza e Silva, 
à excepção do 1.º volume. 
Acham-so impressas a 54 6º e 44 fo- 
lhas do 4.º volume: preço 20 réis cada uma. 

Preço do 1º volume 240 réis, do 2º 280 réis 
e do 3.º 260 ri 

Vende-s E 

Porto, nas livrarias dos snrs, D. Ignacio Cor- 
rên, a Bellomonte, e Jacintho A. P. da Silva, na rua 
do Almada. 

Oliveira de azemeik, em cnsa do snr. B. 
8. Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos snrs. J, Melehia- 
des & Ca, nu run da Calçada, 

Braga, na livraria do snr. Germano Joaquim 
Barreto, na rua do Souto, 

Vianna, na livraria do snr. Antonio José 
Vianna, na run de S. Sebastião. 

Caminha, emcasa do snr. José Rey Macha- 
do, na rua das Flores n.º 97. 
| Valença, na livraria do sur. Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coronda, 
- Guimarães, em casa do sur. José Antonio 
Macedo Rocha, sua de 8. Paio. 

Para 08 enre; cassignantes do Commercio do 
Porto custam os tres primeiros volumes 720 réis, de- 
vendo ser requisitados aos entregadores do jornal. 


D. JAYME 


OU 4 é 


ONINAÇÃO DE CASTELIA 


POEMA POR 


pd 


Porto. « 
» » Em Soutlinmpton, 0 vapor Pagus; de (Phomaz Ribeiro 

esa com UMA 

DAS O 

21 de aigosto Do Havre, o Alice, para o Porto, CONVERSAÇÃO PREAMBULAR 
20 21% Do Liverpool, o vapor Castilian, para “PELO, SNR. 

o Porto. 
18 » De Cork, eo Grape, para Lisboa. A. F. DE CASTILHO 

= Mas E! ma nitida edieção em 4 de 357 pegi- 

= SHIELDS, 20 de agosto: Entrou 'o Mathil: | nas. > 


» Vende-se em casa de J. R. de Novaes, rua 
do Almada n.º 144, na de Jacintho A. P. da Sil- 
va, rua do Almada n.º 134 e ng de Viuva Moré, 

(2808) 


praça de D. Pedro, 


] 
PEITORAES A 


“Scherzo Pastoral 
A TEMPESTADE 


ESA composição do célebre pianista Gennaro 


Perrelli, executada! com grando exito em to-. 


dos os seus concertos, acha-se 4 venda no urma- 
zem de musica de José de Mello Abreu, rua de 
D. Pedro n.º 14, 


“ANNUNCIOS 


EXPEDIENTE 


S. snts, assignantes d'este jornal que desejarem 

recebêl-o na Foz, Lessa e Mathosinhos 
terão a bondade deassim o mandarem declarar no 
nosso eseriptorio é designar a RUA e NUMERO 
da casa da sua residencia. » 

Vende-se este jornal na Foz no estabeleci- 
mento do snr. Lino Eleutherio rua da Luz 
nº 19, 

- Em Lessa da Palmeira na Pharmá- 
cia do enr, Antônio da Estrella Vieira. 
Preço 40 réis. : v 


é 


$ 
q 
Ê 


mena 


Bazar Artístico mo Jardim 
de 8. Lazaro 
1.º de setembro terá logar o leilão 
das ricas prendas offerecidas pelas exe ms 
senhoras e artistas portuenses, que taúto 
S% rindo. O jardim estará lindamente Mumi- 
E nado, tendo duas musicas regimentaes, exe- 
É cutimdo uma d'ellas na abertura o hyrno 
Ea 
“as o dito h a pia feito 
PR Olimecido- pelo ME Gn onE Panico 
Arroio e poesia do ill enr. Eduardo Aa- É 
Saa quencia das grandes despezas que tem 
feito, deliberou que a entrada fosse fisada 
em 100 réis. S 
na 
Gaz liquido do mais pu- 
rificado 
rua Direita n.º 4, ao pé da cadeia. 
som : (2630) 
ê terrenô com cinco chãos n.ºs 
353 a 367, tendo uma casa de um 
andar, outra terrea e uma dormida; quem 
n.º 20. O dominio é de 4— 1 6 paga de 
fóro 168500 réis. (2631) 
Collegio da Alegria 
te collegio declara que no proximo S, 
Miguel muda para uma bella casa na rua 
de Cedofeita n.º5 230 a 236 e que as suas 
de. Dão-se programmas a quem os pedir. 
Collegio da Alegria, 22 de agosto de 
1862. é (2552) 
CONTRA ei E 
verdadeiro especifica 
A TOSSE contra toda a qualidade 
de Losse, já ensatado nos hospitaes de Lis- 
publica. Vende-se em Lisboa nas: princi 
paes pharmacias, e no Porto na pharmacia 
de A. J. de Araujo, Praça de D. Pedro n,º 
CALDOS TEIS no (ractamon- 
to de todas às doen- 
de peito, nos af- 
inacção dos orgãos, augmentando conside- 
ravelmente as forças aos individuos debi- 
litados, excitando o appetite de um modo 
Vende-se em Lisboa nas principaes 
pharmacias, e no Porto na pharmacia de 
A. J. de Araujo, Praça de D. Pedro n.º5 
) os 
RUA DO POMBAL N.º 120, 
Casa mobre da exe.”" baroneza 
UEM pretender arvendal-a falo na mia 
dos Martyres da Liberdade n.º 4M. 
; (1936) 
Primeira qualidade garantida: 
vende-se no escriptorio de F. Cha- 
3 e E . 
mico, Filho & Silva, terreiro da 


AS noutes de 30 e 31 do corrento e 
à se esmeraram para o tornar brilhante e va- 
artistico. Nas ditas noutes estará 4 venda 
es gusto Salgado. À commissão em conse- 
Abertura ás 8 e meia horas da noute. 
ENDE-SE em Oliveira de Azemeis, na 
pretender comprar falle no largo dos Loyos 
ADRE Neves, director e proprietario d'es- 
aulas serão desde as8 às 3 horas da tar» 
'AROPE Peitoral Jamos, 
boa e approvado pelo conselho de saude 
131. [2355] 
fecçous caracteristicas de fraqueza geral é 
extraordinario. 
131 a 133. (650) 
de 8. Torquato 
o 
Alfandega n.º 4. 


(1333) 
Velas de spermacete 
mineral 


RIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve 
las e em cuixas de 32 pacotes: vendem 
se por preços muito commados no eseri 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter 
reiro da Alfandega n.º 4. (1335) 


Louzas para telhados e 
paredes 


Arua de S. Francisco n.º 35 vendem- 

se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já n'esta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando óptimos re- 
sultados é achando-se alguns artistas W'es- 
ta cidade, já Dem experimentados na sua 
collocação. o 

Estas louzas lornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vodação 
da humidade, dispensando, aiém do for- 
ro completo da armação, a argamassa ou 
o betume, independente da sua mais bel- 
la apparencia. i 

Dao-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. (1895) 


Pozzolana dos Açores 


IGUEIREDO & Irmão, Bellomonte n.º 
12, continuam com o seu deposito de 
pozzolana, unica que ha sem avaria, ex- 
perimentada e approvada pefos snrs. en- 


genheiros da novo alfandega. 
(1193) 


ENDE-SE na rua da Rainha um - 


“FESTIVIDADE 


Nº dia 31 do corrente tem de festejar- 
se Santo Antonio na capella de S. Ro- 
que da Lameiro, freguezia de Campanhã, 
com missa solemne, Senhor exposto, ser- 
mão, procissão de manhã e de tarde e mu- 
sica de fóra todo dia. R 

A musica é da capella do enr. Canedo. 

Orador é o rev.º abbade de Milheirós. 


ONTEM falleceu a 
exe. snr.º D, Joa- 
quina Angelica Rosa Vel- 
loso da Cruz, mãi dos 
enrs. Vellosos, na idade 


- de 93 annos, e tendo de se lhe fazer o res- 
vonso de sepultura hoje ás Ave-Marias na 
igreja de Santa Marinha de Villa Nova de 
Gaya, é de esperar que os amigos d'esta 
familia não deixem de lhe dar um teste- 
munho da sua amisade e dedicação, assis- 
tindo a este acto religioso. (2628) 


ESSE O 
AGRADECIMENTO 


IL Duarte dos Santos, Antonio Fran- 

cisco de Almeida, D. Anna Francisca 
dos Santos Cardoso e Francisco José Fer- 
reira, não lhes sendo: possivel agradecer 
pessoalmente a todos os ill.”º* snrs. que 
se dignaram assistir aos responsos de se- 
pultura por alma de sua muito amada e 
presada esposa, filha e cunhada, D. Fran- 
cisca Almeida Cardoso dos Santos, que ti- 
veram logar na noute de 22 do corren- 
te na igreja da Serra do Pilar, o fazem 
por este meio, protestando-lhes a sua eter- 
no gratidão. (2615) 


use, Baptista Gonçalves 
Dias, não podendo pes- 
soalmente agradecer a to- 
dos osill.=º*e exc.MºS snrs. 
que lhes fizeram a honra 
de assitir ao responso de 
sepultura de seu filho, no dia 23 do cor- 
rente, na igreja de Cedofeita, o faz por este 
. meio, protestando-lhes por tão distincto 
obsequio, 9 sua gratidão e eterno reconhe- 
cimento. (2617) 


PE ASS 


DEVENDO começar na proxima segun-: 


da-feira 1 de setembro os trabalhos 
do alicerce do monumento que a cidade 
do Porto vai erigir á memoria do immor- 
tal Duque de Bragança o Senhor D. PE- 
DRO 1V, roga-se a to'as as pessoas que 
receberam cartas e declarações impressas 
para a subscripção promovida pela exe," 
camara, coadjuvada por uma commissão de 
benemeritos cidadãos, para se levar a ef- 
feito o pagamento d'esta divida nacional, 
o especial favor de mandarem a sua res- 


posta o mais breve que lhes seja possivel |- 


á secretaria da municipalidade, como nas 
referidas cartas lhes foi pedido. 
Porto e paços do concelho, 28 de agos- 
o de 1862. 
O escrivão da exe." camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
: (2626) 


0 Sorteio da quinta do Esteiro Furado, que 
fôra annunciado no «Diario de Lisboa» 
n.º 87, de 19 de abril d'este anno, para ser 


Bazar Artístico E 


ESDE ás 9 horas .da manhã até ds 5 
da tarde, estão expostos na rua de 
Entre Paredes n.º 19, os objectos que tem 
de ser arrematados no Jardim de S. La- 
zaro. As pessoas que desejarem vêr, po- 
derão ir á dita casa. 


Qui achasse uma acção do Banco Mer- 
cantil Portuense n.º 4531, averbada a 
Serafim Antonio Martins, queira entregal-a 
ao mesmo snr. ma rua Ferreira Borges 


n.º 28. (2594) 


LUGA-SE uma linda casa 
com grande quintal e 
jardim, na rua da Rainha. 
Tracta-se do seu arren- 

» damento na rua dos Cle- 
(2572) 


ri gos n.º 6. 


haverá carros 


ATTENÇÃO 

ESEJA-SE saber, para negocio de inte- 
resse, onde mora o snr. Antonio José 
Ferreira, vindo recentemente do Rio de Ja- 
neiro, onde tinha uma pedreira no morro 
de Santa Thereza. O mesmo snr. ou quem 
delle souber dar noticias, queira dirigir- 

se á rua do Almada n.º 45h. 
(2562) 


Nº rua dos Inglezes n.º 71, compram- 
se coupons do 2.º semestre de 1862. 


(2173) 


Exc.”º sur. conde de Rezende. 

Exe.”º snr. visconde de Castro Silva. 

Exe.mº snr. barão de Prime. 

Exc."º snr. Gonçalo Guedes de Carva- 
lho. 


Toma os seguintes seguros : 
liquidação quinguenal. 


DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


2.º SEGUROS TEMPORAES. 
3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA 


termo do seu seguro. 


sultado das subscripções. 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 
A NACIONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


NI.mº snr, José Joaquim Pereira Lima. 

TJ.2º snr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga. 

TIl.Mº snr. José Antonio da Silva de 
Aguiar da Beira. 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
29. RUA DE S. FRANCISCO 


d PORTO 


1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 

2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO SÓ DOS BENEFICIOS E NÃO 

3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 


4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM (CASO ALGUM, NEM 
MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


Seguros a premio fixo 
1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 


SOBRE DUAS CABEÇAS. 


h.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 

5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante aos subscri- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos 
de administração que tenham pago, se o segurado morre antes de chegar ao 


Esta companhia abstem-se de apresentar calculos para seus resultados futu- 
ros, e de fazer valer como argumento em seu proprio favor o numero dos seus 
subscriptores como o fazem outras compunhias da mesma classe. Em quanto ao 
primeiro, póde-se assegurar, sem receio de engano, que os lucros que perce- 
berão os subscriptores da NACIONAL serão tão consideraveis, senão superiores, 
aos dus outras companhias. Em quanto ao numero de socios, poucas são hoje os 
pessoas que não saibam que esta circumstancia em nada-influe para o bom re- 


(1441) 


Nº dios 15 está) 


Corridas para a Foz 
griastIÃO José 

Ferreira Nunes 
de accordo com Joa- 
quim Gomes Rodrigues, resolveram esta- 
belecer corridas nocturnas do Carmo para 
a Foz ás 8 e 10 horas“da noute. Preço 
da das 8 horas 160 réis e da das 10 a 
200 réis, e vice-versa da Foz para o Car- 
mo ás 9 e 11 da noute. Preço da das 9 
200 réis e da das 11 a 240 réis. 

Os bilhetes na Foz vendem-se na loja 
de confeitaria do snr. Joaquim de Al- 
meida. 

Além d'estas corridas ba mais duas.dia- 
rias ás 5 e 5 e meia horas da manhã e 
da Foz és 6 e meia e 7 emeia horas, le- 
vando os freguezes ao banho e esperan- 
do por elles. 

Preço 


MA POTTER 


boa, acha-se actoalmen! s 
de no hotel inglez, rua da Reboleira, onde 


que d'elles necessitar. 
Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 aa tarde. 
(2531) 


TTENÇÃO 
0 Cirurgião Anacleto José de Oliveira, 
até aqui residente na rua Chã n.º 114 
mudou para u mesma rua n.º 102, por 
cima da botica que foi do Januario. 


(2604) 


Que precisar d'uma dis- 
penseira ou criada grave 
queira dirigir-se á rua de Santo: André n.º 
136 aonde lhe darão as informações neces- 


sarias. (2467) 
CRIADA 


RECISA-SE de uma cria- 

da que saiba engomar e 

cosinhar com perfeição e dê boas abona- 

cões para acompanhar uma familia para 

o Brazil: quem estiver no caso procure 

na hospedaria da Aguia de Ouro, que 
achará com quem tractar. 

(2624) 


ATTENÇÃO 


Qui precisar de uma ama de leite para 
o Rio de Janeiro dirija-se, para tractar, 
á rua da Rainha n.º 208. (2430) 


Quartos devolutos 
SANTA CATHARINA, 119 


(2033) 
LUGA-SE "uma sala com 
um gabinete no 2.º an- 


dar da-casa-n.º 5 na rua de Santo Antonio ; 
quem a pretender fa (2359) 


TD ENTISTA americano, estabelecido em Lis- 
nesta cida-|. 


presta os serviços da sua arte ás pessõas f 


- “PRE, À g a 
Farinha da America 
DA MELHOR QUALIDADE QUE HAVIA EM 

LIVERPOOL y 
ENDE-SE, por preço commodo, na rua 
dos Inglezes n.º 87. 

z (2623) 


Travecas e pentes dourados para 


enfeites 
ENDEM-SE na rua dos Clerigos n.º 60, 
Joja das Alminhas, 
(2625) 


Perfumaria Ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL « €.º 
12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 

ERFUMISTAS de S. M, a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, ete, etc, tem 
a honra de fazer saber no mundo elegante que os 
aprecindos objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias, 


Perfumarias finas especialmente 
rvecommendadas 
J. GOSNELL & G:* Perfumes do Jochey Club. 
- J. GOSNELL &C.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e os mais distinetos para. 


enço. 

J, GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os cabelos, 

J. GOSNELL & C.º Pate de cerejas para os 
dentes, 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, cte. 

J. GOSNELL & C.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a. pelle, assim como 
pelas suns qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & Tríchosaron (Escovas pa- 
za a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 


todos os objectos elegantes e de bom gósto para 
o toilette. (2081) 


RUA DE BELLOMONTE N.º 107 


ENDE-SE louça ingleza, vinhos de Bor- 
deus e pelles grandes de verniz da Rus- 
sia por preços muito commodos. 
(2532) 


ENDEM-SE 3 

eguas hano- 
verianas, duas já 
de serviço e a 
E sa (orceira em prin- 
cipio d'elle, bem como um coupé e uma 
traquitana , tudo em bom estado; quem 
pretender tudo ou parte dirija-se á rua de 
S. Luiz n.º 52. — (2616), 


Para vender 

, VU” carrinho inglez Dog-cart : 
quem o pretender falle em 
4 Bellomonte n.º81 desde as4Q ho- 
rss da manhã até ás 3 da tarde. 


Nº 
| les de marmore para os 


(1821) 
ENDE-SE e aluga-se uma mo- 


(2190) 


rua das Congostas 
n.º 38 vendem-se 


mesmos. 


tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e | * 


rada de casas na rua da Fer- || 


Londres 
O vapor inglez — 
IBERIA comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, espera-se bre- 
vemente para sahir no 
dia 5 de setembro. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º ou com A, Miller & C.*, 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. 
(2583) 


: Dublin é Glasgow 


O vapor inglez — 
—DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
deve sahir para Dublin 
e Glashow até o dia 

17 do mez de setembro. 
Quem quizer carregar dirija-se a A. Miller 
& C?, rua dos Inglezes nº 78. (2305) 


Bristol 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão John Philp, sahirá em todo o 
mez de setembro. 


“Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 

capitão W. Gills, espera-se para sa- 
hir em todo o mez de setembro. 

(2308) 

Quem n'elles quizer carregar dirija-se 

a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


73. Ê 


Londres 


A escuna ingleza — GUILLELMO,— 
capitão John Le Gresley, snhe com 
brevidade. 


(2307) 


(2484) 


Copenhagen & 
Stockholm . 


A escuna sueca — HOPPET, — capi- 

tão P. B. Romare, espera-se aqui to- 

dos os dias para sabir com brevidade. 

(2486) . 

Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Gothemburgo 
A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 
* —capitão Hallgrein, espera-se d'alli to- 
» dos os dias para sahir com brevida- 

de para o mesmo porto. 

Para carga tracta-se como consignatario Car- 
los. Coverley, rua Nova dos Inglezes, cem Giothem- 
burgo surs. August Lefler & C.* 


(2485) 


7 . t .- E 
Rio de Janeiro 
a A veleira barea — MONTEIRO 2., 
AN 
ds de e recebe carga e passageiros para 
Jetsons os quaes tem os melhores commodos 
Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, nº 1 e 2, 
; E 
, Rio de Janeiro 
Epa barca — NOVO TENTA- 
sahirá com muita brevidads 
Recebe carga e passageiros: tra- 
Flores 9 e 101, on com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, E de 8. João Novosn.? 11. 
mu tiy 


— de 1º classe, segue com brevida- 
e tractamento, 
ou com Luiz Pereira Fermin. 
(2554) 
— de 1.º classe, capitão Cruz, 
eta-se' com Felix Pereira Barbosa Braga, ria das 
Precisa. 


x 


a 


feito pela loteria de Madrid de 28 do cor- 
ente mez, fica transferido para se fazer pelo 
primeiro sorteio, que deverá ter lugar em 
Madrid no proximo mez de outubro, que 
consta de 30:000 numeros, igual ao nume- 
ro de bilhetes que se fizeram para o sor- 
teio da quinta, ficando assim pertencendo 
esta ao numero em que sahir o maior pre- 
mio d'aquella loteria em Madrid; o que se 
annuncia aos interessados para os effcitos 


Mia 
sei em 050 e! 
para pessoa que não precise fogu 


Pode ver-se, em todas as tardes depois 
das 4 horas. E (2452) 


ATTENÇÃO 


(Nut a espaçosa lo- 
HA ja daír 


carga e passageiros para os quace 
tem excellentes commodos, tracta-s. 
com Manoel Gualberto Sonres, rua de Bello 
monte n.º 77. (1810) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


NUMEROS 1 E 5 


Lopes-de Azevedo. 


CM) 


NDEM-SE ou alugam-se duas 

moradas de casas n.8 5 e 7, 
9e 11, sitas na rua de S. João 
Novo, dizimas a Deus, mui bem 
construidas, com grandes commodos e lin- 
das vistas: tracta-se na rua Formosa n.º 


DA MISERICORNIA 
“rua das Oliveiras 


n.º 44 a 16, muito proxima á praca de 
Carlos Alberto. E” solhada e estucada e 


necessarios. Lisboa, 23 de agosto de 1862. PORTO propria para qualquer est belecimento ou 154. (2276) E scr ARES RÓR E e Ae 
— Domingos Garcia. 4 (2588) E SAE hq deposito, ou mesmo para moradia, não pre- ENDE-SE c tambem se aluga vidade. Recebe carga para Porto Ale- 
ENDO-SE no Commercio do Porto um PLANO A cisando foguear. K V mina” linda css de tres'ani=| Tracta- re ana a a 

i jarci Tracta-se na mesma casa n.º 18. cardt : acta-so com Eduardo da Costa Corrêa Leite, na 

annuncio do snr. Domingos Garcia em & - 9589 dares com jardim e agua de poço, [rua de 8. João Novo n.º 11 ou com o capitão a 
que declara que a quinta do ESTEIRO FU- PARA 4 (2589) | com commodos para uma numerosa fami- | bordo. (2356) 


RADO, que tinha de ser rifada por a lo- 
teria de Hespanha mencionada nos bilhe- 
tes da mesma rifa, e tendo nós cahido em 
aceitar bilhetes ao sor. Garcia, e vendo na 
referida lista de Hespanha que não pos-; 
suiamos O numero a que correspondia a 


lia, sita na rua da Boa Vista n.º 79 a 85, 
que foi do fallecido Joaquim Luiz dos San- 
tos: quem a pretender falle na mesma 
a qualquer hora do dia. 

” (2596) 


A Associação dos Latoeiros Portuenses, 
compra evende toda a qualidade de me- 
tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 4. 

(2512) 


INSCRIPÇÕES 


Rio Grande do Sul e 
- Porto Alegre 


sb A nova e bem construida barca — 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISARICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 9 DE SETEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


TRES DE DEZEMBRO, — sahirá 


sorte grande, inutilisamos os mesmos bi- 1 premio de...... 8S:000;000 | PREÇOS VENDE-SE of cm pega ER E 

lhetes na convicção que o snr. Garcia cum-| 1 » de. 1:000;000 q 3 s RE E ea 5 a bom 

pia o prometido. Com pasmo vemos] 1» de 600:000| “ Na Feira de S. Bento M. LS) our de aa a atum ts ond Tia Gra o, 
fa nã ag oi . . G hei 1 e e te n.º 107. 

agora que n referida rifa não foi a effoito q idos 4005000 | | dae E vendem-se inscrinções de assenta» |os n.º 80, 78 e 76 o um foro em Cam- Ra . ( 

e só 0 será (se fôr) em outubro proximo ; ah » de. 300000 Bilhetes inteiros.. «+ 58000 ” panhã de 88 medidas, duas galinhas e Bahia 

PR Aa galo dos] dada ip pa a : e Indio Meios bilhetes 2p500 mento € CONpOnS e se entregam 18000 réis em dinheiro. Tracta-se na fa- A RR RE EE 

tilisados, cumpre que o snr. Garcia para /1:530  » de 85000 fopntoRi agr averbadas aos compradores brigas da estampária dj RoIRÃO apto Ação Jeiro, brigue —— MEROUBTO, — do dt 

seu erodito passe novos bilhetes e deles 1» de 1005000 Oitavos. $850!º E Fernandes Thomaz n.º 328. classe, pregado, a forrado de cobre, 

r 4 e ” a 259 r metade do seu 

faça entrega ás pessoas a quem passou ao numero que se extrahir depois de ti-| Cautellas. 8500 Compram-se 6 vendem-se dé e) & bordo: parnoo, resto da mesma é passageiros, 

aquelles porque do contrário ficará a mes- rados os mais premios. Ditas... 8250 para os quaes dá bom tractamento e tem excel- 


Jentes comnodos, tracta-se com Sonres, Trmios, rua 
(2866) 


ções dos bancos ENDESE uma propriedade em cons- 


ma rifa classificada como uma [ajardice. nã rua da Alegria n.º 312 (an- 


Aguardamos o resultado, 


E Imada n.º 286. 
24le Agosto) com grande quin-| e Almada n 286 


JOSÉ IGNACIO “FERREIRA RORIZ 


AA OE SS mo E rdinado, muitas arvores de frúcto. Maranhão 
! me , to, 

5. SG e Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital ATTENÇÃO peu de Lisos ida dA A sahir na dia 4 do setombro a bar- 
PJ 6 de 28 de junho de 1860 ata nas Nr j Ep 0894 026, 4, REREDO, — cambio: Maia: 
Eu. 6 4 1 racta-se no largo dos Loyos n.' a26. ta e ) iros tract; 

627) Gelatina para clarifi- 8 y (2343) para carga e passageiros tracta. 


Eca com Castro Silva & Filho, rua 
Inglezes n.º 68 e 70, 26 


Pernambuco 
a. O veleiro brigue — ESPERANÇA — 
EN de 1º classe, pregado o forrado em 
ay cobre, vai sabir com brevidade, Re- 
cebe carga e passhgeiros, a pagar 
neste ou n'aquelle porto, para os ques dá bom 


á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
dicados. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em valesdo correio, e no fim da, extracção remelte 
aos seus freguezes à lista dos premios. 


Es 


ERNARDINO Pacheco Ribeiro Peixoto, 

da freguszia de Codecos, julgado de 
Paços de Ferreira, arrematou «na comar- 
ca de Santo Thyrso o campo denominado 
a FONTE D'AGRA com suas servidões e 
aguas exclusivas, sito no lugar do mes- 
mo nome, freguezia de S. Mamede de Ne- 


ENDE-SE na cidade de Vianna do 
Castello, a boa e bem cons- 
da propriedade de casas, que foi de José 
tano da Silva, sita na rua do Caes n.º 
, com muitos commodos, ainda nova e 
com agua de bica; quem a pretender com- 
prar fallo no Porto na rua da Bandeirinha 


car os vinhos 


€. Roiz Batalha, r de Bello- 
monte n.º 93 


= o A o deposito n'esta ci 
EM, E dade de um dos primei- 


ros fabricantes de Pariz, que vende por 


N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria parte dos seguintes pre- 
mios em quartos, oitavos e cautellasde 500 e 250 rs. 


EE Rad os H 9 y | tractamento e tem excelentes commodos: tracta- 
fo e Un cão 8 Em e pa ao sb o 4009000 preço muito commodo. 19h qu? 16, com o sen actual possuidor José se com Soares, Irmãos, rua do Almada na d6o. 
tos, da freguezia de S. Thomé de ) » 1965. 2008000 si (2629) | Dagaa da Malan Maria Rebello Valênio. (2600) (uma) 


Passa de Malaga em 


ARMAZEM DE PIANOS a ER 


(2584) 


Farinha triga de 1.º 
qualidade - 


VW ENDE-SI em casa de Relgneiras & Bal- | Consiguataçis Te Chamiço, Filho & Silva, à 
iantimia danse fonoP nais RAD em se deve dirigir quem quizer carregar out ir 
2606) | e, assumem, assim como aorenr, Carlos Coverley, 

G rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 
(2508) 


Bichas de Hamburgo |- Em 
Rua de S. João Novon.º 15 
R EBERAM-SE pelo ultimo navio e ven- 
dem-se por junto, a preço commodo. | 

(2618) 


Cartas de jogar 
OPTIMA QUALIDADE 


los e Joaquina Alves, vinva, e outros da 
dita freguezia de S. Mamede de Negrel- 
los, ao ausente Antonio, irmão dos exe- 
quentes e filho de José Ferreira dos San- 
tos e mulher Anna Maria Alves, du mes- 
ma freguezia de S. Mamede, cuja arrema- 
tação foi pelo p.eço de 5588500 réis, o 
qual se acha em poder do depositário Joa- 
quim José Ferreira da Cunha -Guimarões, 
chamando-se pelo presente annuncio e pe- 
los editos que se passaram com o praso 
de 30 dias para deduzirem no dito juizo 
o direito que tiverem ao preço da dita ar- 
rematação, pena de lançamento e de se 
julgar o campo arrematado livre c de- 
sembargado pura o arrematante, 
Santo Thyrso, 25 de agosto de 1862. 
(2602) 
OGA-SE ao individuo de Amarante que 
tractou .e pagou uma encommenda na 
fabrica de camas de Liceiras, o favor de 
indicar o seu nome para se lhe remettur, 
pois que o apontamento que havia su de- 
sencaminhow na assaltada que os ratonei- 


Pernambuco 


Vai sahir com poucos dius de demo- 
ra a barea — DESPIQUE 2.º. 

Para carga e passageiros, para os 
quaes tem excellentes commodos, tra- 
com Manoel Gualberto Soares, ra de Bel- 


(2857) 
Pará 


A barea— FLOR DO VEZ, — cap 
tão João Ventura dos Santos, snhe 
com muita brevidade: para crrga e 
assageiros (para o que tem excellen- 
tes commodos) tracta-se com Fulgencio José  Pe- 
reirn, ra-do Cedofeita n.º 286, on com o enpitão 
da mesma. (2483) 


“ANNUNCIOS MARITIMOS 


Liverpool 

O vapor inglez — 
BRAGANZA, — eapi- 
tão M. Conolly, a sa- 


hir domingo 31 do cor- 
rente. 


eta-s 
lomonte n.º 77, 


DE 
LAMBERTINI, FILHO & C.º 
UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


DO ' 
REPUTADO AUTHOR HERZ 
Runa de Santo Antonio n.º 124, 1.º andar 


“ESTE estabelecimento acha-se um variado sortimento de pianos e fortes pianos 
dos mais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 
BLEMCHET, DETIR, AUCHER, DAVID, MOULLE e outros, Dem como armoniflute e 
orgãos da antiga e muito acreditada fabrica de DEBAIN. 
Os proprietarios não só vendem os pianos com uma reducção de precos nota- 
vel como tambem os garantem pelo espaço de um anno. 


- Rio de Janeiro 


A nova galera — APRICA, — sahirá 

à, com muita brevidade; recebe pnssa- 

geiros e carga: tracta-so com Viuva | . 

Azevedo & Filhos, run dos Foguetei- | 
(1806) 


A barca — PALMEIRA, — capitão 
« Adrião Jonquim da Rocha, sabirá 
com muita brevidade : recebo passa- 


geiros e carga. 
Trnete-so com José Adrião “da Rocha Sobri 
nho, rua de S, Nicolau n.º 30 e 32, ou como ca- 
pitão. (2505 


Eron cre 
Rio de Janeiro 
A Dbarea— SILENCIO — vai sahir 
com brevidade: para carga ou pns- 


Responsavel M. S. Carqueja 


ros fizeram á mesma fobrica. Recebem pianos usados em troca, que 9s dedicam aos alu Er 134 — RUA DO ALHADA : engeiros tractase com o caixa, tun] “PyP, DO COMMERCIO DO PORTO 
F o É aluguere uaJmente alu- Es da Alegria n.º 97, Daniel, Ir- Era 
(2621) gam pianos novos. : fi tê “+ 4891 (2599) mão, Cimg do Mar E AME “agr Rua da Ferraria de Baixo n,º 108, 


